eveio do 


PORTO 28 DE MAIO 


O transporte de libertos e escra-| 


v08 RAS pos; 


jJumero avalso 40 
Esonseronio, Ferraris de Baixon.* 108 
TA O à 


as consequências importantes d'elle. E” so- 


| carai ornadas de louro no momento em que | das c encias importantes d'elle. E 
bre isto que lançam luz os documentos que 


| parecia tentar-se atiral-as lama. 


Antes do fazermos tractado com a Ingla- |a pedido do snr. Miguel Os ram envia- 
(terra, tinhamos promulgado leis, que so podem [dos ra alta, 6 por sua 0) mandados 
olhar como inconcusso documento de nosso | publicar, À maior partes d'elles é a corres- 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M. 5. CARQUEJA 


TERÇA FEIRA 24 DE MAIO DE 


sões africanas 
1 [amor da humanidade, 9 da nossa boa vontade 

h | de extinguir o commerciode escravos. Não foi 

- As nossas condições sociaes não permit- | isto, porém, suficiente para impedir que 0 bill 
tem que desenvolvamos as. colonias de Africa de Palmerston fosse apresentado e votado na 
e por ellas velemos tanto como seria util, senão Inglaterra. Um homem, cuja espada é valo- 
& grandeza de Portugal, ao menos aos interes- | rosissima nas occasiões mais arriscadas, cuja 


ses geraes da humanidade, e á civilisação d'a- | dedicação pelo paiz tem sido nobre e coroja- 


Ipondoncia entre o sr, Sebastião Lopes de 
Calheiros é Menezes, ex-governador geral de 
|Angola, e dous funccionarios inglezes n'esta 
possessão nossa. Encontram-se tambem alli 
Officios do ministerio da marinha e ultramar. 
| A questão é de muito vulto para as nossas 
colonias, e merece 'que a imprensa portugueza 


quella impor 


tam o mais 8! 

mento ás condições « 

terras bom cultivadas, gente selvagem e terri- 

torios em.que as práticas. da boa agricultura 

mo, a bem dizer, oo ponto desconheci- 
5. - 4 


ó “Ainda para as grandese poderosas nações 
havia ahi tarefa muito difícil, e que por certo, 


precisaria de obstinado esforço, e perseverante 
vontade, Muitas vezes a condição do clima no 
lugar em que se teem de fazer explorações 
afiugenta da colonisação os que, se não fôra ella, 
do melhor grado se aventurariam a levar alli a 
acção de suas forças, a luz de sua inteligencia, 
e oscapitaes de sua industria. 

Parece que maplano providencial da crea- 
gão ôstá o dese imento pausado, e sujeito 
a obstaculos, que ni para momentanoa - 
mente os derruir um ou outro povo, mas sim 
para lentamente os ir desfazendo o conjuneto) 
das nações, até chegar ao deiro fim, que o 

is Ê 


e parte do globo. Não é para 
Pequenos paizes, e cujas finanças não apresen- 
torio aspecto, elevar rapida- 

de povos prosperos, é de 


mente provada, e cujo saber tem admiradore 
| aqui e em nações estranhas, escreveu n'essa 
|casião um opusculo em que narrava as relações 
que tinha havido para a conclusão de um tra- 
ctado entre Portugal e Inglaterra. 

Foio visconde de Sá da Bandeira. E o bar 
irão de Ribeira de Sabrosa dirigiu uma circu- 


se occupo d'ella. 


sechola na freguezia de Varzielia 
As instituições livres são incompativeis 
com a ignorancia do povo, porque a liberdade 
augmenta a responsabilidade,e mal póde fazer 
lar aos governos. das potencias signatarias | uso legitimo dos seus direitos civis e politicos o 
do congresso de Vienna e a outras tan-| povo que careçe de instrucção para lhes com- 
to da Europa como da America ácerca desse | prehender o alcance o a importancia. 
bill, segundo o qual podiam ser aprezados pe- |. O paiz em que duas partes da população 
los-cruzadores inglezes, e confiscados, os na- | não sabem ler nem escrever,está longe das con- 
|viós portuguezes que fossem encontrados ao | dições indispensaveis em que medram os ele- 
sul do equador, suspeitos de se empregarem no | mentos de civilisação e se exemplificam na prá- 
trafico da escravatura. 7 - | tica as vantagens das instituições livres. 
Eraistoem 1839. Em 3 de julho de 1842, O povo que começa por ser escruvo da sua 
icelebrava-se finalmente um contracto entre | propria iguorancia;nem é nem póde ser um po- 
Portugale a Gran-Bretanha para se impedir, | vo livre-e moralisado, nem alcançar o preciso 
tanto quanto possivel, o transporte de escra- | grau de desenvolvimento intellectual para co- 
vos ou de individuos para serem reduzidos á | nhecer. e abraçar o progresso nas reformas e 
escravidão. Eng '|innovações esclarecidas que o representam. 
Ostratados de duas petencias, uma das Se das relações da sociedade civil e politica 
'quaes é grande, e a outra pequena, raras vezes | passamos para as relações intimas da'familia e 
trazem as vantagens da reciprocidade a que | da amisade, não é menos triste e desanimador o 
usa satisfazer a letra d'elles. Não é para admi- | quadro, quando se vô que parentes e amigos 
rar este resultado, Ha grande dificuldade em | ausentes uns dos outros carecem, para se com-! 


| 


* » Ter-se-ha elle dado;no que respeita"ao tra- 
- | tado do ab 

r um govern 
merece: 


orjá 


o 
ivo ndo, simulava o co-) Foriá dai 
A o, que, o à, pois 0,080 Boverno 
merica 6,0] arrogantemente ArbUngs 
proa Álica la codes se cad e 


” senos foram cabedaes e forças,que n'outro em- 
Presoeasi ae ada 


mente maior. Parte das colonias desappareceu 
do dono URGE sto 
da em via do desenvolvimento. São multi- 
plices as nec des às possessões; || 
6 tantas, que Portugal encontra sérias difficul-| 
dades para as satisfazer. pi dure 
E não são unicamente as que vem da re- 
lação entre o que lhes.é mister e os nossos 
apoucados meios. Outras purai artificiaes 


ada 


diré 
sá 


i 
Gt 


ra! 
so levantam;' e entro ellas figura muito nota- 
velmente a que nas - Interpretação do | G 
tractado de 1842 so! ansporte, de ne- 


gros na Africa portugueza,, 


ley s N 
Veem: de do acusações. feitas aos 

governos de Portugal “por não quererem re. 

primir o trafico da escravatura, “Não 


icito comprar por dez annós o ser: 
gros vindos do sertão, os quaes, findo esse pra- 
so, ficam em liberdade. São pretos libertos, 
c tuja-condição social temtodara analogia com: 
tamente em ponto de| os engajados brancos. Ora a prescripção ob- 
servada no or Ped sendo 
18! 


E' sorte das nações dos 'escr 
ne devidam nte | respeitada no dos libertos. E tudo isto se olha 


do o tempo em que o. parlamento inglez 


= | como fundado nas conven 


justiça, Parece-n 


Portuga cotáo 


ea cifra 


jorever, 
Ouportuguere: 


Gado dei ç 


com à ignorancia, ., sc 
quelle:Rei de boa memoria 


im pa 


meros | 


Ile, geinda que em: 
souberam e sabem, 
senvolvimento de 


argreação: scholas, nas oito freguezias 
em que residem parentes seus, dotou mais tar- 
de cada uma das 8 escholãs com uma acção do 
Banco Commercial do Porto, de 2009000 réia,, 
para que o rendimento deste fundo perma- 
nente, ficasse perpetuamente pertencendo ás 


- | ditas escholas. - 


or da verdade e d 
- Perante d tractado de 1842 
estabelecido , 


at 


D'estas escholas a 


guezia de Varziel- 
issão de que faz par- 


] 


E ao ed de e deja 
elho th a anti 
mai [) o da capil gd 


ando pelas ag 


Rr so E 


Entretanto, o contra-regra GEsÃ o! 
o Adão foi expulso do palco dô theatro, e foi 
viajar e tomar ar, preferindo para-sua primei: |« 
ra viagem o caminho do ferro mixto de málla- |em 
posta o locomotiva, que tem estado em circula- 
gão entre Lisboa ePórto. 1 mm + ] 
Aqui fica explicada a minha ausencia, Fal- 
lemos de modas em quanto espero que o cartaz 
da rua dos Condes me chame novamente a Lis- 
boa, para que os pacificos e bons cidadãos, que | 
habitualmente frequentarm'esse'theatro, tornem |: 
a vero pai da humanidade à davar a terra, re- 
Ee com o suór doseu rosto. Espero no 
mel regresso não encontrar mudança de toi- 
letteg que aih e ebasdndace- 
panguaião Adão, porque, felizmente, não é |: 
possivel que'haja caprichos'e novidades em um 
s lissenianta dos tempos primitivos 
este ponto basta a actualidade. Estamos 
nb-vespera de. gravissimos acontecimentos a 
eso respeito, e para que as minhas leitoras não 
sejam surprehendidas por elles, previno-as de 
que se devem preparar para fazer a barba, por- 
que a moda, que para as senhoras reina e go- 


ão entra favo 
de das casacaé a, 


e 


ardentecanto. | o 

A moda, quo até hojo se represen 
umia figura despida, tendo debaixo do 
fazenda de que devia cortar o vestuario, 
do so usasse, já não póde ser symbolisada d'es: 


“ju 


o nã o 
ê E, 

Ss a 
editados, q é são | 
ao dt, 
 g realise a trans. 
dio dO 
8 geus tulestopios, || 
istas, estão muito | 
encima [ER qual as consequencias obrigádas são sempre 


ta fórma, porque se outr'ora o estofo, que é ma- 
«teria primeira do vestuario, se conservava o 


'aesirto pôr algunr tempo, agorá 6o-queiimais 


ago 


pa 


ar qualidado 


rmonisa Com. ag 


ignciasy penso t 
ideias, apprehensõese receios, que estão preoo- 


agiotica, de que é synorimo a febre bancaria,o 


-|fnlião. 
"* Foo 
ciante e fal 


) O su ais =), Veg é 
me aconteceu a Ócta: 


| doi expo 


| ficados, culti 


&, PAG. bom adm 


seda estão muito eim | 
to astação e» princi- | mc 
À 1h ta 


«| seda da bocca fi 


seda, foi| 


cupando muitas cabeças por causa da vertigem || 


io Moy, nego: 
ricante, o qual no anno que já refe- 


[864 
“Veste, pelos donativos, de dous filhos d'aquel- 
Ja freguezia residentes no Rio de Janeiro é! 
pela dedicação das pessoas empenhadas, em 
dar-lhe as condicções de real proficuidade, tem 
já mais uma acção de fundo e casa propria, 

uo À sua custa mandou construir um indivi- 
o da freguezia, que tambem concorreu para 
anova acção com que fôra augmentado o fun- 
do da eschola. , : 

E para que esta chegue a corresponder 
ao pensamento generoso do seu instituidor, 
como agente poderoso de instrucção publica 
x'aquella freguezia é freguezias proximas, re- 
solveua commissão administradora fazer um 
emprestimo, sem juro, á eschola, para ampliar. 
a casa de modo à ter capacidade para mora- 
dia do mestre, uma bibliotheca popular com 
sala propria, e aula nocturna para adultos. 

E generoso e pratiotico o empenho, é bello 
e eminentemente moralisador o pensamento. 
A uma obra de tão fecundo alcance não deixa- 
rão por certo de associar-se os filhos d'aquella 
freguezia residentes no Brazil, muitos dos 
quaes n'aquella eschola aprenderam primeiras 
letras, pojs a'sua instituição data de 1849. 

- Não ha serviço nem benefício que mais 
util possa ser á sua patria, e principalmente à 
terra da sua naturalidade. 

Quando, por mal do paiz,tão descuidada é 
pelos poderes. publicos à instrucção popular, 
os esforços particulares que a estimulam e 
promovem, são legitimos titulos à estima é 
consideração publica. é 


Exposição agricola . 


Damos emeseguida o programma da expo-| 
sição de productos agricolas e gados que terá 
lugar em Lisboa no proximo mez de setembro: 


- Axeal associação centrál da agricultura' portu- 
uésa desejando promover o desenvolvimento e aper-! 
Feiçoamento da agrieultura, propõe-se a fizer uma 
exp: mm / Lisboa no proximo. de setembro, 
e ese fim todos os d 
a essa exposição, 
ta fórma no seu empenho 
«AB condições dá expo; 
"mxrosIÇÃO DE ANIMARS 
ção animaes das raças bovinas, ovinas, sui 

il o admitti 


Para os animaes são destinados premios pecu- 
niaírios, os quaes serão adjudicados por um juxy, 'se- 
gundo o principios estabelecidos na tabelia que faz 
parte d'este prográmma. à 


ARO DE PRODUCTOS 


AgRICOLAS— São recebi, 


espadies'; animhaes o! tes; iminediatos ou modi- 


5 ou não cultivados, arvenses qu) 
à mito lua ge so 
a cá molhónto Estes produet 

tina a sociedade cem medalhas de honra, aº 
serto do profefencia concedidas, úsculleeções aco: 
panhadas de informações agrono icas, que pude-.| 
rem servir para se avaliar o systema de cultura de 
nas didade, estudarem as variedades das 
pISvãs das noseil culturas, cu os systémas de pre 
parar os productos dabiindustrias agricolas: --<) 
O DXSPOSIÇÃO DE AOTNGIa INERNTNUNTOS AGIICOLAS 
—Najexposição admittem-sé) as; machin: 8,6 instra-) 
mentos agricolas. as, as especies : de cult 1 
de colheita é preparação ; do condueção, é transpor 
t:; destinados ás industrii iachinas de | 
leváraguas eae Gbniy 


for 


j 


ças, 8! 
tunám 7 
Em premiar estes productos trinta medalhas de”) 
Dra, Mou dota ini 
+ Além dos objectos acima designados, sorão tam- 
idos na exposição exemplares isolados, 
ou colecções de solos, subsolos e estrumes ; projo- 
etos ou modelos “de construeções agricolds, de qual- 
quer especie ; escriptos, documentos ou desenhos que 
de qualquer inado 
- Aoso 
“gados de me to, 
de medalhas, poderão se; 
menção honrosa, engoes ob 7 y 
| Opportunamente serão publicadas instrucções 
“sos expositores aobre o modo de re: o 8 
o os esclaracimentos que os companhar, de- 
signando ao mesmostempo og lugares de recepção 
dos productos, à epocha em quedevem ser entregues, 
|etudo o máis que se julgar conveniente para;a bos 
| realisação do pensamento da o, a 


a 


”, 


d a ficou surprohe 
do brilho, que a seda tinh 
1 a! 


causas; 1 
ntes, 2.º m 


den 


bem fia 
agua, e, 
eos SORT Ara Porçh 
RUA EE y 


poe soil amy 
M 


vez do que | 


“Dea 
fló. : ato ai o 
Os chapéus de palha de Italia en! 


porto. 


ição os productos agricolas de todas as| 


plomas de) — 
ç 


ros objectos, | 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS, uro, 


ce. 14500 aa) Amnancios é correspondencias, linha... «+» 40 16h o ni 
eve 15300 Repeti by FETO rede pb etdri 2% » Fê || 
HOST aro nanda SRA esa GATO | Annuncios de sabida vio, cada um 4» 120 » s 


Os enrs, assignantes gozam 25 p. c. de benefício; 
bem como as publicações litterarias. 


do cor- 


Tabella dos premios para os animaes foi-me entregue uma earta com marcã 


“GADO DOVIXO—RAÇAS DE ENGORDA reio de Braga e assignada—O amigo pa ol 

zão— Dava-se-men'essacarta a Feb aque 

a e E tractava de arrematar o convento o. 

Indigena... dg ufe e para o que já se procedeu á lol! Õ 
Idem ecos rimar ond ] H 

TANDO 2 Lamenta o author d'aquella carta quê fee 


tal edificio louvado em tão baixo preço e con- 
clue estranhando que o governo « inutilise 
umas casas que quasi nada lhe dão, ao passo 
que poderiam ainda vir a ter muito boa ap-' 
Plicação para um asylo de infancia, para um' 
asylo de mendicidade, etc.» 

- Agradecendo a benevolencia com que me' 
tracta o delicado anonymo, devo comindo á 
verdade o cónfessar-lhe que não concordo com 


perfeita engorda. 
Estrangeira. 


Ortamentos | Faces "com cria. 


RAÇAS DE TRABALHOS 
Toiro ... t 
Idem . 
A'melhor junta de bois 
RAgAs pa ana caPA 2 rninirmo 

1 2 


Indigena... 


epa a sua opinião. Não me parece que aquella casa 

3 | tenha 'os prestimos de que so falta : em melho- 

: res condições para isso, *por se achar menos 

Estrangeira. distante da cidade, estava então o convento” 

fada de Tibães. Deve comtudo observar-se quo 

edificios como aquelle requerem, pela sua 

vastidão, um grande dispendio, já para a sua 

Dias reparação, já para a sua conservação. Não 

BNB ai» ignora por certo o illustrádo anonymo que os 

estabelecimentos que menciona, ordinaria - 

Estrangeira. mente são fundados & custa de esmolas,e por- 

ese tanto não. principiam com grandes fundos; o 

quanto se gastaria em concertos de tRo vasto 

ad edificio, quanto se gastaria ainda aonual- 

á mente nos reparqs necessarios para a eua con-' 
Indigena... - servação ? 

Estrangeira. O governo, conservando aqueilas casas, 

EEE ou ha-de cuidar da sua conservação, mu dei- 


nos usinas PAG 
Estrangeiras nascidas no 
à indigenas de 
Indigena... | Cavalo. 
Estrangeira. 


Cruzamentos | 


quenas sommas, que 
rão + productivas, pois que muitos 
desses edifícios, e nestes julgo dever incluir 
o de que se tracta, não podem ser utilisados 
em benefício do Estado. Passando a mãos de 
particulares, estes: cuidarão, por convenien- 
i ia, de reparar e conservar a casa do 
am, quer para habitação tempo - 
ou definitiva, qler para estabelecimen- 


Cr SADO MUAR À 
A' melhor parolha' dé muares... ... 
sodiia = GADO/SUINO 


Indigena — Já 


eo 8 to de alguma fabrica, 
e * Deste modo sistentam-so e conservam-se 
| de apa taes edificios sem que o Estado amortise ca- 


) | pitaes, que póde empregar com mais proveito. 
"Se o preço da louvação %é effectivamente 
tão baixo, como diz o ilustrado anonymo, 
que nem sequer paga a telha que cobreo edi- 
fio, estou bem certo que o espirito da es- 
ilação ha-de levar à praça quem desejo 


rar, com esperança de lucro, resaltando 

quo sé m o iti dizer ao— Ami. 

azão=, à querh de novo agradeço a at- 
josa delicadeza com que mo tracta. 


Idem .. 
| Rebanho dé 5 ovelhas: 
Idem, sos, sui aerea o JOBOOL 


E 


N 
| go 


tent 


: EUR ano concorridissima a feira 
agioe ego à te é de costume hayer n'esta cidade por o0- 
Indigena... | 000! caio do Bspinto Sto, No arraial que hou- 
PE ne. | ve domingo no Bom Jesus era tal 0 concurso 
PA il do povo que se não podia dar um passo sem 
doido dificuldade > Aecrifem t 


Fizeram-se bastantes transacções, com o 
que muito lucrou o commercio d'esta terra. 

“— Hojo de tarde conferiu s. exe.” rov me 
pella do paço archiepiscopal o sacramen- 
onfirmação a muitas pessoas, depois de 
haver dado ordens menores, 

Amanhã pela manhã contimia a srdona- 
ção para os ordinandos de ordens sacras, 

— Não relatarei de novo as desordens 
que se deram, uma nas proximidades do Bom 
Jesus e outra no centro da cidade, porque já o 
«Commercio» deu noticia d'ellas aos seus lei- 


8000 


o O dizer que o exc.mo general d'osta di- 
JE atos E visão tencionava mandar sahir à noute alguns 


ioldados patrulhar a cidade; bom seria que tal 
ideia se realisasse, xi 

— Li hoje no «Defensor do Cutholicismo» 
um artigo do tres columnas com o seguinte 
titulo: «Resposta ao correspondente do «Com- 
mercio do Portos n.º 108, author da corres- 
pondencia de Braga de 13 de abril, bem como 
ao author do communicado do «Progresso», 
o|80b a epigraphe — festividade — o a outros 

"| e quejandos», 


nha — Jog 
ques Perei 
Tá 


Manoel José Ribeiro. ++ 


ou 


BRAGA 20 DE MAIO. o nu 
à o ado 


respondente) —. Num dos dias ta 5 emana | * O author do artigo dá pancada de mouro 
(ur á d cruasdt ' Y 
» SEP ST na j 4 


ua e] h, . a 

k | cabad os em P SA, e que inspiraram tantos 
versos, já não são nada. Reinam unicamente 
os cabellos ruivos. | 


mol-a e interrogamos a nossa me- 
som resultado algum ; ouvimos 
je 2.) nosso lado o come- 


popiea: eat mod 
o as de) | — Mas lembra-mo de que ella tiuba lindos 
se pode sco- | cabellos pret AR 
«— Sim, o já não é moda, 
; Ah! ice e E? 
— Bemyê is,  eranecessariomudar decôr. 
as sem onfei -— Então ella pinta o cabello ? 


Po é quasi] —— Não, muda-lhe a côr. 
ento ou de 


escu pida. 


vinho 
gm 


E 
bellos lo) 
do! 


e quasi 
ravam og cab 
e. 


França 


"e 05 louros, tão Apão. 


em todos os que louvaram o sermão do snr. prazer intimo ao ver que a Pr cia vem ctaculo com adornos de gala. As iniciaes da | de «digitalina. »Esta substancia é um veneno, A. João Francisco Nipperno — rr. Alexandre Mespaçãos dos jornaes estrangeiros 


Figueiredo; chama-lhes encomiastas, louvami- em seu auxilio para a defender, r esta ra- | beneficiada, e os festões de murta em toda-a | muito violento. Ale leo Ê 6 
nheiros, manda-os tratar de romances e con- zão damos os parabens ao snr, Vasconcellos | circumferencia dos camarotes, as bandeiras Calculo curioso. — Calcula-se, diz | 1. José Moroira e mulhor, PARIZ 18.— As negociações con Pisa 
tradanças, e passa-lhes carta de incompeten- e folgamos que se lhe oferecesse esta occa- | inglezas, portuguezas e italianas que com ple-) um correspondente do «Bbarol dela ires, o AD nto ma mui actividade entroa Fitas TU8- 
tes para se metterem em questões de ora! sião mais de confundir os seus inimigos. tavam. dornos, mostravam para dogdfino que um homem falla, termo medio, tres horas Bia, sempre por causa da quei o dinamar- 
sacra. ' “Pelo extracto idas sessões das camaras se | era noutedo festa; — “4 pordia, o que dá 100 palavras por inuto,. quez: » Ç 
Tudo isto é muito adequado para dar cabo | vê queo snr. ministro das obrasfpúblicas vai Foi grande a concorrencia de espectado- | 19 paginas em oitavo por hora, e 52 volumes O'imperador Napoleão cony2%0U O conse- 
da questão, escachando-a de meio a meio. tratar da reforma da repartição/a seu cargo | res. A beneficiada foi brindada com muitos por anno. , lho privado para 26 do Correntê: E 
O articulista dirige-se aos que por meio da | e das que d'ella dependem, para o que já pe- | ramalhetes e uma coroa de flores artificises, | Este calculo não se applica nem ás mulheres A combinação ministerial do no 
imprensa manifestaram a sua opinião respei-|diuauthorisação. : tudo isto acompanhado de enthusiasticos ap- | nom aos advogados, que geralmente excedem mais probabilidades vó seguinte . al Fi que 
to ao discurso do snr. Figueiredo; acudirei 7 R À de Persigay, estrangeiros ; o gEBeral Fleury, 
guerra; M. Thuillier, interior ; de Vien- 


da Silva Gerquinho—rr. Vistoria ) 


Ramalho— r, Simão 


Luis Pinto e Manoel Pinto 


Contestações na fallencia de Villar & Irmão, 


Relação do Porto, 
SESSÃO DE 23 DE MAIS 


Já por vezes tenho lembrado a necessidade | plausos. a rmo medio, ” 
de augmentar o pessoal da repartição do cor- Teve proveito e glória, o que raras vezes Tambem o crime da celebrida- 
reio d'esta villa com dous carteirose um em-| se junta. d de. — A galeria real de armas, de Turin, re- 
pregado mais, e bem assim de estabelecer Feza sua estreia o acrobata Mr. Martini, | cebeu ultimamente um vestuário completa- 
um fio directo entre esta estação telegraphica | que é na sua especialidade muito para se ver. | mente novo que pertencia a um chefe de ban- 
ea do Porto, elevando-a à classe das perma- Apesar de se dizer nós cartazes que era-o | didos, que por muito tempo infestou as pro- 
nentes, e de novo o repito ao snr. ministro, a | ultimo espectaculo. da companhia, parece que. | vincias napolitanas. 4 
fim de que aproveite esta ocasião de dotar | (não sabemos se a pedido de alguns amadores Este vestuario muito pitoresco e adornado 
esta terra com os referidos melhoramentos, no | do genero) ainda haverá outro de despedida. | com 800 botões foi mandado para a galeria das. 
quelhe fará um bom serviço. Confio em que) | Estrada de Braga a Chaves. (Do | armas pelo ministro da guerra. 1 é 
os ouvidos de s. exc.* serão menos surdos a | «Bracarense»:) — Principiaram os estudos) A mãi de duas grandes cantoras. 
estas reclamações do que os de outros a quem | graphioos da estrada de Braga a Chaves, en-) — Falleceu em Bruxellas, com 84 annos de 
iguaes se teem feito, carregados ao habil engenheiro o snr. Agnelo, idade, Mad, Garcia, viuva do famoso tenor 

Diz-se, por abi,, que à roparlição de fazen- | antigo director das obras publicas n'csta cidas | Garcia, 6 mãi 
da tem sido demasiadamenterigorosa na co- | de de Braga. “Je Viardat. 
brança dos impostos para com individuos de| . O governo não lhe deu como pontos fixos Contava tambem entre os membros de sua 
certa parcialidade politica, ao passo que usa | da estrada senão Braga e Chaves. familia os célebres violinistas Beriots, pai e fi- 
lho. E' uma familia de ilustrações artisticas. 


sómente pelo que a mim se refere, abreviando 
o mais que pudér, não só porque o pouco tem- 
po de que pude dispor para escrever esta 
carta me não consente dar-lhe grande exten= 
são, mas tambem porque julgo não ser este 
lugar muito proprio para semelhantes pole- 
micas. 

Depois de no citado artigo se declarar tão 
positiva e cathegoricamente que qualquer dos 
colaboradores d'aquelle periodico tem o seu 
peculio de reputação litteraria adquirido ha 
muito tempo, e com provas publicas sobrada- 
mente lisongoiras, loucura seria, o até potu- 
lancia e desaforo, duvidar da sabedoria “do 
ilustre critico: seja-me porém consentido 
apresentar algumas duvidas que a debilidade 


De, juntica . Leverrio ingtri publica; 
: Es ú desmentido o 


ira Braga-—c, Te- 
EMP ESTES Pe. 


ehic, marinha. 
IDEM 19.—Apesar 
«Moniteur» de hoje boatos rejátivos a uma 
2 publica per- 
E! 


modificação ministerial, a opii 

siste na sua convicção de que se, 
co depois da suspensão dos trat? 
tivos. 


a Porto. D. Rosa Angelica da Rosa Moreira e ma- 
rido— e. Alvaro Ferreira Carneiro de, Vasconcellos 
Girão e filhos— juiz Baptista, e por impedimento Ma- 
chado, escrivão Albuquerque. * 
- Felgueiras, Jocintho Alves de Magalhão: 
José da Costa Leite-juis Freitas, escrivão Ca] 
| /as da fazenda nacional 
Resende, O conde de Resende-c, a F, N,— 
das célebres cantoras Malibran |Juit Lima, escrivão malas 
Braga. D. Julia qo de Mogalhãoa, Abreu 
o filhos—c. D.M-- ria do Carmo do Valle Campos Bar- 
reto e marido—juiz Sousa, escrivão Sarmento. | 
Barcellos. O padre Domingos Gomes Guilha- 


O snr. Agnelo parece que tracta de estu- 


do meu entendimento não pôde vencer, nem 
mesmo depois da leitura de tão suecolento 


de nimia indulgencia para com os de outra, a 
ponto de consentir que elles estejam deven- 


dar tres traçados: um pela margem do Cáva- 


'do—e. o M. P.—juiz Castro, escrivão Silya Pereira, 
Penafiel. Manoel Barboza de Oliveira Castro 


artigo. do á fazenda nacional aos 6004000 e 7005000 | do, outro ao norte da estrada velha,e outro pe- |. E a |— e. o M. P,— juiz Barboza, escrivão Albuquerque. | ermid do Papa so aggravou d'uní 

Diz o illustre critico que o orador fugiu do | réis ! a lo Carvalho-Deste'por Lobogueiras e Ribeira |, Registro parochial de16a 39 | syra. AMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | modo assustador. Cid ed 

- assumpto, porque tratar dos fructos beneficos Não quero afirmar o facto, porque é elle | de Lanhoso, a tocar na villa da Povoa,seguin- de maio h | PARA 30 DE MAIO “A «Opinione» diz que uma bulla secreta 
| 


do christianismo não é tratar das graças pes- 
soaes de que a Senhora foi revestida. Salvo 
o erro, julgo ser iste o resumo da doutrina 
que se expendeu no artigo, tendente a pro- 
var que 0 orador se havia arredado do as- 
sumpto.” 

Fazendo-se a apologia da Virgem, da mu- 
lher forte que esmagou com o pé a cabeçs da 
serponte, será disparate mostrar os estragos e 
devastações que no mundo tinha Bausado o 


monstro infernal, e mostrar ainda os benefi- | 


cios que provieram á humanidade de que a 
serpente fosse esmagada ? Será isso um dispa- 
rate ou será um meio, e muito adequado, de 
exaltar a glória dessa heroina incomparavel ? 

Foi Eva, pondera o melfifluo S. Bernar- 
do, o espinho que produziu a morte do ho- 
mem e todas as dores da humanidade; quiz 
porém a Infinita Sabedaria, pensa ainda o san- 
to doutor, que do tronco espinhoso brotasse 
uma rosa,da qual manou celeste balsamo para 
curar as feridas abertas pelo espinho. 

Será disparate demonstrar como a gan- 
grena, originada n'essas feridas, ia lavrando 
por todo o corpo social; e fazer conhecer, por 
seus benefícios, a miraculosa virtude do ce- 
leste balsamo que manou da rosa mistica ? 

Demonstrar estas verdades não será tecer 
uma coroa digna da Rainha do céu, não será 
fazer um elogio digno da. Mai de Jesus ? 

Enão provirá d'ahi um grande o utilissi- 
mo ensino para christãe, fazendo-o conhecer 
os beneficios que deve áquella privilegiada 
ereatura, por meio da qual se operou o resgate 
da humanidade? E não será tambem um 


meio de mover, pela gratidão, á devoção da |» 
|m'isso, mas infelizmente os rendimentos do mu- 


Virgem? 

Lia as duvidasque me ficaram depois de 
ler a sábia prelecção do « Defensor-do Catho- 
lícismo»; mas como sei que não posso. resol- 
velas pela fraqueza do meu entendimento, 


abrirei mão da questão, deixando-me ficar | 


muito encolhido na obscuridade da minha || ra a sua amortisação seja preciso contri- po. oo cu : sa to, porque é am negocio que || MARSELHA 
ignorancia. k + | ir generos que ainda o vet ejanio “que o! mandante do «Mindello» não pôde| e eompromatto à vida de cidadão. 
Sei que outro tanto não ha-de'succeder | povo sendo tão util a sua applicação se não re-, transmittir-me teleg; amentoa suachega:| | “Baptis on (er ocheiros encurtados. | 8 surrecio 
ao illustre critico, que, pelo que vejo, não é | cusará ao seu pagamento, age de falar, da a Tunis, porque os arabes destruiram alli) feminino. .. psi Dias io 
tidio | combater a 


como qualquer simples mortal, pois declara 


A : é E EEEF 

com toda a franqueza — que -ainda sustenta | grande importaní rece a maior conside- a Europa, podendo assim obter-se 5 Cha detei FR ia A “aa 1 

as censuras que fez e as sustentará eterna- | ração. E umá obra especial que 8 mente ce pese aero Di ap Vora 

mente ! D'onde se depreende que, se especines so póde fazer. Vastdã io Bora 6Dsapnor, -viuyayna rua, do)| E conselbar nada melhor, c te fim 
1ERDE .,.... z = o Repo O - 


pesa 
vez escreveu um artigo «unicamente» de tres 
columnas, para a outra vez fica escrevendo 


7 o A rela da” Aco sra diga pd ndega do 
per omnia secula seculorum. i ter W AQ LO. or af) aba esmo onidl o Rã So rribas 19: Bons 
it NOTICIAR : elle, paiz, |” 19-João (iBlnra-so o sobre nome), 86 annos, 


REGOA 21 DE MAIO—(Do nosso cor- 
respondente) — Não é de invejar a posição de 
um correspondente de provincia, que periodi- 


camente tem de dar conta para um-jornal Alliança.. Paso af “| cessões da parto do bey e da demissão do “7 Não honvó casamentos, «= tantemente ebtido de seu empre, regenora- a 
qualquer dos factos occorridos na localidade |. Continuou a discussão, por artigos, do pro- | ministerio que actualmente dirige “os destinos | . AR — OnITOS Abiaias Cleo quando Ciao o gt RIO DE JANEIRO — Na bares Folix 
on das noticias de maior interesse, pois acon- | jecto de estatutos da Companhia Providento, d'aguelles povos. e qireobnásia a cd e a à Ea e Carneiro, 1 caixão com galão de palheta í 
tece-lhe muitas vezes que, chegada a occasião, | ficando approvados até ao artigo 99. | Deus guardea v. exo.*— Quartel general | d “| tes ou não podiam ser suportados por estomagos 
depois de muito indagar, não póde apurar um | | Depois da approvação d'este artigo, o snr. | da marinha, 19 de maio de 1863. — TIL. =º e muito delicados... Pr msi <a 3 nt 
facto, colher uma noticia que mereça as hon- | Ferreira Braga propoz que a gerencia o o | exc,=º conselheiro director da 1.º direcção (168 o Dr. d. Favrot., IDE 
ras da publicidade! Pa | conselho fiscal auxiliados por uma commissão | Visconde de Soares Franco, major general. - q 100 barris com azeitonas. — 
das vezes obrigado o | icasserd authorisados a reverem e alterarem. Incendios. — A cidade de George- AHIA—No patacho Mi 


E' portanto as mais 
correspondente a oceupar-só de factos do in- 


(tão grave que sendo veridico tornava-se di- 
gno de censura, e, n'estes casos, quero pri- 
meiro esclarecer-mo para não ser injusto 
com ninguem. E! 

E' sempre mau quando qualquer, investido 
do caracter de authoridade, se torna parcial 
no cumprimento de seus deveres; em tal caso 
pertence aos superiores remediar o mal que 
ahi resulta, attendendo ás justas queixas a 
que um semelhante proceder dá lugar. 

Muito desejarei ter que rectificar estes 
boatos que correm no publico, se por acaso 
não teem fundamento, porque muitas vezes se 
póde enganar com apparencias, e, n'este ca- 
so, da minha parte não se fará esperar a de- 
feza, em que muito mais prefiro occupar-me 
do que em arguições, quando ellas podem pre- 
Judicar alguem. Com o que fica dito tive 
mais a intenção de favorecer o empregado, 
porque tem. occasião de vir mostrar ao pu- 
blico que se enganava sobremodo nas suas 
apreciações, E 
- O'tempo vai muito calmoso e continuando 
assim não só causa avaria á novidade penden- 
te por ser agora, ao limpar, a epocha mais me- 
lindrosa para ella, mas promette de mais a 
mais uma grande secca, e a planta faltando-lhe 
a secção definhae não póde vingar o fructo,com 
especialidade nos terrenos encostados. a 
* Por aqui já vamos principiando a sofirer 
os effeitos da falta de chuvas, e parece-me que 
indo n'este caminhar teremos de appellar em 
ultimo recurso para a agua do Douro. 

Todas as camaras transactas teem mostra- 
do sempre os maiores desejos de prover a esta 
gente necessidade e ainda a actual trabalha 


micipio são escassos, e não comportam as gran- 
des despezas que para tal fim é mister fazer, e 
'émeste O motivo por que a obra tem ficado e 
ficará talvez em projecto. 
“Recorra-se porém aum emprestimo, ainda. 


mais de espaço n'este assumpto, porque a sua 


Banco Alltança. — Ponco temos a 
“acrescentar á noticia que hontem démos á ul- 
tima hora da reúnião dos accionistas do Banco. 


|o resto do projecto de estatutos como julgas- 


|) 
| o - i 


do d'alli para cima pela Ribeira Ave; indo to- 
dos estes tres traçados à Veiga de Salto, onde 
necessariamente a estrada tem de passar, seja 
qual fôr a directriz que se adopte. | 

Emprestimo á camara d'Arou- 
ca. —Por carta de lei de 18 do corrente foi 
authorisada a camara municipal do conce- 
lho de Arouca a levantar um emprestimo da 
quantia de 1:0003000 réis com o jaro não ex- 
cedente a 6 por: cento ao anno, devendo a 
camara abrir concurso para a realisação deste 
emprestimo. O seu producto será exclusiva- 
mente applicado ao pagamento do custo da 
expropriação da casa da hospedaria de cima, 
pertencente ás freiras d'aquella villla, a fim 
de servir de paços do concelho, e para acco- 
modação das outras repartições publicas. 

Para pagamento do juro e amortisação 
do emprestimo é applicado o producto do 
imposto de 2 réis sobre cada quartilho de 
vinho que se consumir no concelho, duran- 
do esse imposto até o - completo pagamento 
do emprestimo e juro. 

Igreja a concurso —Acha-se aber- 
to concurso por provas publicas perante o re- 
verendo arcebispo primaz de Braga, por es- 
paço de 30 dias a contar de 13 do corrente, 
para o provimento da igreja parochial de S. 
Miguel de Tres Minas. ) g 

Noticias de Funis. — A folha ofi- 
cial publica o seguinte officio do enr. major 
general da armada : | 7 Ns 

«lll,mo e exc,=º srr, — Julgo conveniente 
dar conhecimento a v. exc.* das seguintes 
noticias relativas ao vapor «Mindello» e que 
me foram communicadas em officio do respe- 
etivo commandante. 1 4 

O «Mindello», contrariado poruma corda 
de ventos de E. mais ou menos violentes, 
| deu entrada no golphão de Tunis no dia 7 do 
presente mez, ficando ainda n'esse dia incom:; 
miinicavel com aterra por causado mautom-. 


as linhas telopraphicas que os punham ei con- 


| em Tunis aggrava 


visto serem negocios politicos os unicos moto- 
res da perturbação da ordem publica. . 

Parece porém que a pacificação de taes 
dissenções está dependente de algumàs con-. 


town, na Guyana ingleza, foi no dia 3 d'abril 


Freguezia da Sé 
Baptisados 6 do sexo masculino, 
CASAMENTOS 


16—Francisco Ribeiro Barbozã, 22 annos, mo- || 
Maria Emilia dos | 


rador nas escadas do Codeçal, com 
Anjoa, 5 annos, idem. 


José Lopes, 26 annos,na rua Foi 
ngelina, 34 aunos, ná rua de Ci 
Coriolano Augusto Alves de Olivei 
a rua das-Congostas, com Felicidade Ft 
ado e Silva, 26 aonos, na rua de 8, Lazaro. 
OniTOS 


16—Maria Augusta Periteado, 36 annos, soltei- 


ra, na rua do Loureiro, sepultada no Repouso, 


Porta do Sol, idem, 


»—João José da Silva, 59 annos, viuva, na rua 


do Corpo da Guarda, idem. 


»—Eufemia Thereza, 56 annos, casada, nã rua 


Chã, idem. 


»—Anna Arminda, 18 annos, solteira, nas es- 


cadas das Verdades, idem, 


18— Francisco Victorino, 48 annos, casado, na 


rua de Cima de Villa, idem. 


22 Antonio José Monteiro, 67 annos, solteiro, 


no ação da Polícia, idem. 


tres menores, idem. 


Freguesia da Victoria 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino, é1 do 


feminino, 
Não houve casamentos. 


À tai oniToS é 
- Antonio Grilho, 19 annos, solteiro, no largo dos 


Loyos; sepultado no Repouso. 


Joaquim José Vilella, 51 annos, easado, na 


travessa da Picaria, sepultado no Carmo. 
- Mais dous menores sepultados no Repouso. 


"Freguesia de S, Nicolau” 


feminino, Does 


CASAMENTOS 


21—João Teixeira, 38 annos,nn rua dos Banhos, 


com Carolina Augusta, 25 arinos, idem. 
VÊ DURA Togo) ORISaS 
19-—Bernardino Filipe 

do, nana do B 


CASAMENTOS bi 
Francisco Pinto, 26 anhos, na 


c Ga Sm 
gas 


E Soora  DOBS/4 Rag a 


Sonzi 


onio d6 


solteiro, na rua do Bo 
j 


Freguezia de Cedofeita O 
Baptisados 6, sendo 2 do s0x0 masculino o 
feminino. astiesem tc “ss 0a 


de Miragaya 


—Ventura Garcia, 36 annos, na rua da Bi- 
quinha, com Emilia Rosa dos Santos, 27 annos idem. || 


17—Maria Custodia, 70 anos, viuva, na rua da 


Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino e 6 do 


rua 


solteiro, | 9 
fre 


dim epultado no Repouso, 


4 do 


Appellação crime 
alle OM. P.— c. Manoel 


Macedo de Cayalleiros. 
aquim e outro, 
o Aggravo 
Monção. Manoel Esteves —e, M, P. . 


CONHUNICADOS 


Snr, redactor. 


são.na maior parte devidos, não só á impericia dos 
por escarneo chamados cocheiros; mas tambem por 
carga a maior que admittem da concedida pelas pos- 
turas municipaes. 
' A qualquer passo se encontra, especialmente nas 
corridas do Miragaia, para a Foz, um cidadão de 
'Tuy que largando hoje a sesta das compras, ama- 
mhã está arvorado em cocheiro sem ao menos saber 
pogar nas guias: folizmente os cavallos são mangos 
porque a sua extrema magresa lhes não permitte dar. 
um passo mais acelarado do que outro; isto é, quan- 
do o pabre animal não é cego, ou malucô como mui- 
tos que se veem puxando aos carros em Miragai 
Depois ha um sinistro e o viandante marcha para: 
outro mundo, mesm 
culpado na sua desgraça! Tom 

"E | tolera-se e succede, porque os zeladores 


Pp: extremo doceis! . 
Nas trazeiras dos carros ha um algarismo que 
indica o numero de p: 
var, mas admittem-: 


k ivasato aosbo perto 
y Compete, mori “& exom camara adoptar as 
atal i e 


RIMAVLT pare- 
ce-nos destinado a oecupar um brilhanto-lugar na 
therapeutica. Consideramo-nos fel de poder ma- 
nifestar os excellontes resultados, q 


Os sinistros que se tem dado nas viações e car- | 
ros da communicação entre esta cidade a Foz, etc. || 


o sgm poder dizer. ao certo o 


Roma, authorisando este c: 


'gar ao conhecimento: 
S. Santidade Pio IX. 


'do Papa ordena que se reúna um conclavé 
com os cardeses que actualmente residem end” 


ive assim com-' 


posto para eleger novo Papa sntes de che- 
“do publico a morte de 


O boato repetido de bocea em bocea de 


estar proximo o falleciment 


LONDRES 19 


o 
descorto de 9a 8p.c. 


O Va! 


so desgra- 
|gadamente confirmando pelos factos, 5 
Banco reduziu a 


| PARIS19. — A fim de acalmar as in- 
|quietações occasionadas pelos boatos agsusta- 
dores ácerca da saúde do Papa, o «Moniteurs 
| diz que, segundo cartas de Roma de 14 se sa” 


'be que Sua Santidade se ach; 


| 


lando do conflicto dano- 
il, prescin 


E 
NOVA-YORK 7. 


Richmond. No dia 6 ouviuse 


resultados ainda 
ueto. us 


nexados a uma das 
oa um longoartigo 


rebelhiã 


e upa 


es 
Alfa 


sáccos com feijões e 1 caixão com 


lidade, que os povos não ge) 
elege Ea ç ! 


de artilheria do lado de Chancell 


ava melhor. 


“governo. 


vivi smal as ay - 


r lho pari 


torosse mii sccundario. | sem conveniente, o a aceitarem dusianer al-| quasi destruida por um incendio, “| Não houve baptisados. 1 dito com enchadas.o 3 com fee] 
N'um d'estes casos me acho cu hoje e as- | teração que o governo entendesse dever fazer. Mais de 300 casas, numerosos armazense! | CABAMENTOS a odriguês, 66,78 lit vinho, 1 ca 


sim hajam os benevolos leitores de desculpar, 
se no que disser não pudér conseguir o pren- 
der-lhes a attenção. y k 

Diz se, e é certo, que apoz a tempestade, 
8 bonança, E o que suecedeu aos habitantes 
d'esta villa, que cansados com a lucta eleito- 
ral, que por tanto tempo sustentaram, cal 
n'um lethargo, do qual só um forte al 
poderá despertar. Em quanto a mim, esti 
a refazer-so de forças e a preparar-se para a 
dera batalha eleitoral que breve tem de so 

ar, 

1 provavel que a ultima lição aprovei- 

tause a todos e lhes faça ver para de futuro 


na a pudera a » melhor gonnenintanda garoa Pee NTE donJournal» dá a seguinte-noticia: | ente item = ea df id 64648,04 litros de vinho, oiii 
di le pôr aixão politica ou | dos bois a Ê a i & ' em 
quê que se póde pi Ie poi Erg A se por elle, “sem úais fics Banijeedos Gi gendo 3 do. sexo masculino e3,do O — 


|phael Leito Pereira da Silva, 


Esta proposta foi approyada, sendo no. 
meados para a commissão que tem de auxiliar 
a gerencia e conselho fiscal na revisão do res- 
to do estatuto, os snrs. dr. Antonio Ferreira 
de Macedo Pinto, José Carlos Lopes & 


Fallecimento. — Fallecen o snr. Joa- 


O seu funeral terá lugar hoje á noute na 


igreja da Lapa. 
Db; 
to 


m 
dos mais bojudos fuei- 


te, ar; 


caracter, prendeu-o, p: 
ganha à quem de direito fôr. — 
— Espectaculos. — Hontem repétiu 
no theatro do S. João a opera «Scarâmuccia». 
Houve apoticada concorrencia d'espectadores, 
porque o calor abafadiço que estava, convi- 
dava á descontralisação. a Aa 


jo 


ada | convidavam os chefes indige) 


“| deu 29:000 saccas de arroz, e uma Casa 8) 


as mercadorias 
das chamm 
1hão de libr: 
das victimas. 

Só a casa de Samuel Barbo & 0.» 


que continham foram prezas 
Avalia-se a perda om um nr 
Não se sabe ainda “o -numor 


cana 1:000 barricas de farinha. 
No dia 7 do mesmo mez houve tambem um 


dar dos tempos as experiencias a) 
nstraram qne não xisto tal arter) 
» Porém o costume fico! k 
— O costume de saudações amigavois mi 
brindes vem dos tempos em' que os din: 
quezes invadiram a Inglaterra. Aquelles bar-' 
baros invasores costumavam assassinar os 
naturaes'do paiz nos festins, para os quass 
que que-! 
riam desfazer-se por meio do puhhal ou do v 
mneno. pod R = 


22-—Manool Rod 


*eixeira, 20 Annos, 
> s—Antonio Marques Monteiro, 22 annos, 
dos Fogueteiros, com Maria dos Rei 


5 alois oniros 

22-João Goianil, 40 ani 
Liberdade sepultado em Agramo! 
= Mais um menor sepultado na Graça. 


par à — | Se 

Freguesia de Massarelos . 
Baptisados 2 do sexo, feminino, 
Não houve casamentos. 

ê À “onerosa ) 

16— Anna do Patrocinio, 42 annos, casada, 

Campo Pequeno, em Agramonte, 


Joaquim Paes, 42 annos, viuvo, np Campo 


Pequeno, idem. 


carro, barbaramente o nd 
o derri ; tino ab so 4 gos, 
À"policia” querando lembrar ao Garréjão, us da Alog 
zor mal'aos animães é indício de maw IRS E A “do Ima 


41 annos, 
lema em (à 
iza, 29 annos, no Campo 
Margarida Rosa, 44 annos, idem, 
Rica SA ano em, 


s, 81 anos, na rua do Ro- 


no) 


à TUA dO | gos 


pa Lon 


| 
he 


o vapor Ca 

Jons , 3839 Htros de vinho 

958,72 do dito; V« O. 
ÇA 


DUBLIN—No 


“Ardente 


pares de luvas; M' 
JA. da Cruz, DO an 


vapor Do Brus, Clodo & Bak: 
Rendo. 


Termos de carga 


E» 
“eagu 


IDEM 20. — O «Cônstitucionel» diz, fal- 
allomão, que consi. 
indo até da ques 


IN 


— Prineipiou “definiti- 
'vamente a campanha do deneral Grant contra 
um forte fopó 
a lorsville, onde' 
deve ter havido uma grande batalha, cujos' 
mão sabiam-á sahida do” 
pus is 


no Marr ge 


zer obra de cabello; J. P. de Almeida, I4barris com 


Te. | des potei z 
Movimento das cadeias da Relação "|  Somo; Phosphoros—] caixa. 
o tuidosa a demonstração por- E ER Ro dia 'aa pen a pl e Aduellas na pi 6120. 
rencia não dava para mais. Com- Pod oi air tos entram em F' Es a 
ue ape: edad arguido Ro falsid; ferro EA 
posição do juizo do 1.º distrioto | : q] : ak 
à Meseal Eb giptndges estou A baixa dos fundos in) ei 


infanteria 9, a ê o : 
como réus d' DO NR = ão ha ) fc va vim nd ? 
vou muita gento a fazer juizos temorarios. losapprovação com apitos, nha divertido a metter no dedo a pequena cam: | tava o! e i 
Sobre a câusa corre a versão de que foram co ounenhum efvitoforam, | painha que a flor fórma, e cujotecido, delicado | para a Afri » ag0g 
zelo de um dos ditos soldados, com cuja ama- | produziram cá f púgiss como o “de todas as flores, se despedaçã ao| ads Aguarden 
ziao assassinado tinha relações mais bu me- | lhas apitando tam as de | menor esforço, e rebenta á menor pressãc v nho. meti 
Vinho madu: 
Dio varão 


Quando a innocencia sofre, ha sempre um, 


Em 1830 um chymico de Genova, Augus 
to Le Royer, extrahiu da digital uma substan- 
cia alcalina vegetal, que encerra todo o prin- 


spe- cipio activo da planta, e a que elle deu o nome go José: 


ESCRIVÃO LES! 
AA. José Duarte de Oliveira & 
eira. Eutatçes 


Cr—r. Domin- 
» 5% 


Mercados nacionaes 

ronro 24 pa MAIO 
Far'uba Em no q. 
igo serodio (falt 
e Earbelia! » 
» ribeiro 
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—— sem 
de Lishoa 28 de maio 


Fundos estrangeiros 
(Bolotim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 21 de maio—8 porcento 
consolidado 62,45 6 53,60, 
k Bolsa de Pariz, em 21 do maio — 3 
francez 66,60—4 1, dito 93,25. 
Bolsa de Londres, em 21 de maio—Consolidados 
9018901 ç 


O a EA 
PARTE MARIT 


Porto 23 de maio 


por cento 


ENTRADAS ç 

LISBOA 6 dias — Rasca Conceição Subtil, 
mestre Franco, encommendas. 

— AVEIRO 2 dias — Rasca Flor d'Aveiro, mestre 


sal. 7, 
DEM 3 dias — Rasca Correio d'Aveiro, mestre 
vo, dito. f 
IDEM 2 dias — Hiate Triumpho da Inveja, 
mestre Boa Ventura, dito. 

IDEM 4 dias — Hiato 8, Lourenço, mestre Vi- 
centedito. : x 

SETUBAL 8 dias = Hiate Oliveiro Brilhante, 
mostre Pinto, sal é arroz. 

FIGUEIRA 3 dias — Hiate Flor dos Compa- 
dres, mestre Santos, sal e milho. 

- IPSWICH 10 dias — Escuna ing. Maria Ma- 

nuela, cap. Tryplett, lastro a A. Miller & Ca 

MARANHÃO 43 dias — Galera Aurora, cap. 
Lopes, algodão e couros a R. A. de Azevedo, 

- Não sahia embarcação alguma. 
º j Idem 24 
As 12 nORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Patacho inglez Dauntless e um outro, 

Umhiate. 

Uma rasca. 

Umcahique. é 

Vento L., brando e o 


Rui 


mar bom. 


Até esta hora entrou o vapor Lusitania, 
Pei rioro mm mar fé a 
— saca 


Movimento maritimo de diversos 
“portos do reino . 
Caminha 20 de maio 
; E ENTRADAS Er 
PORTO-—Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 
ques, lastro. & 
-— SETUBAL —Hiate Bom Dia, mestre Serra, sal. 
psd BANIDAS na 
BOA: te Jovial, mestra Gavinho, milho. 
LAGA-— Patacho Seixas 1.º, cap. Rodrigues, 
tabondo. n ” 
Ea K Idem 21 
Não entrou embarcação alguma. 


ris 2 HIDAS 
AGA—L: gre Janota, mestro Henriques, 


crio nigémad, 


tabondo. 


PORTO-—Hiate Deus Sobre Tudo mestre Mano, 
fazenda da pra T ágos 2 
+» AVEIRU—Hiate Cortez, mestre 
FIGUEIRA —Rasca Adelaide, m 
pedra de cal. á 
amas À tc, BAHIDAS 
LISBOA —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, milho, 
ney .— E 
Via: 


LISBOA 
tinho, pedra de cí ã is o 
» Idem 21 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
ds z Ydem 2? k 


ENTRADAS 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO 10 dias 
—Hinto Victoria, mestre Silva, lastro. 
SAmDAS 
D, Luiz 1.º, mestre Gonçalves, 


FERROL-— Hiate 
madeira de carvalho. 
“LISBOA—Hiate 
lho omadeira, , 
e Idem 23 
Não entrou embarcação alguma. 
u — SANIDAS 

-  CADIZ—Hiate Independente, mestre Vianna, 

madeira, ' nu 


Sampaio, mestre Ribeiro, mi- 


aportondo Portugal, 
ENTRADAS er 
Em o Havre, o Eugenio e Olis 
ambos de Lisboa. s 

Em Deal, o Dandy Truman 
coon ; ambos de Sines. 


15 de maio 
(2) coRa- 


M » 
16 » Em Liverpo 
“e o vapor Cintra, do Porto. 
14 » EmHarwich, o Samuel, de New-Castle 
= -« parao Porto. + ud 
16» Em Gravesend.o Trumoer (2) de Sines. 
80 do nbril Em Narva, o Matrei, do Lisboa. 
9do geo cs de Li a 10, 
le Setul fethsema- 
O BinaiaR fecódr es dede 


BANIDAS 


boa 23 de mnto 
ENTRADAS da 
na E CADIX, 3 dias. 


MALAGA, 
— Vapor paq. fr. Ville de 

BIO DE JANEIRO, 50 di 

TRIESTE E MALTA, 35 
riano 2º bo de: 


BANIDAS 

LONDRES. — NepoRo  Clotilda. 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA, — Va- 
por pag. fr. Ville de Pariz. piada 

— Palbabote ing. Beatriz. . + 

PERNAMSUCO.—Briguo Esperança. 

MARANHÃO. —Patacho Boa Nova. 

PORTO. —Vapor Lusitania. 


CORREIO DE LISBOA 
Llshon 28 de mato — 
(Correwp. part. do «Commercio do Porto») 


Esta carta deve ser publicada ahi no 
mesmo dia em que for publicada a que és- 
crevi hontem. À de hontem foi bastante ex- 
tensa, é para não cançar a paciencia dos 
meus loitores, darei resumidamente as noti- 
cias mais interessantes do que se tem pas- 
sado de hontem para hoje, fazendo por não 
dar grande extensão a esta. 


15080 a 15100 . 


Tinha dito em uma das minhas corres- 
pondencias, que hontem á noite se deviam 
reunir nas salas do Centro Promotor das 
Classes Laboriosas os officiaes do exercito 
que estão em commissões estranhas ao mi- 
nisterio da guerra: assim foi. 

Pelas 8 e meia da noute de hontem, es- 
tando presentes mais de trinta officiaes, abriu- 
se a sessão, sob a presidencia do snr. Gomes 
da Palma, servindo de secretarios os snrs. 
Bom de Souza e Arouca. 

O snr. presidente recapitulou o que se ti- 
nha passado na ultima reunião, dizendo que, 


'| parecendo-lhe estar a questão esgotada, que 


o mais regular seria nomear a commissão que 
se devia entender com os snrs. ministros da 
guerra e obras publicas, o que não se fizera 
na ultima sessão, por deferencia para com o 
snr. Gromicho Couceiro, enteado do snr. mi- 
nistro da Guerra, mas que apesar de ser esta 
a sua opinião, daria a palavra aos que pre- 
tendessem fallar sobre o assumpto, que os ti- 
nha alli reunido, 

O snr. Craveiro pediu a palavra para de- 
clarar que por motivo de serviço não tinha po- 
dido assistir á ultima reunião, mas que tinha 
mandado authorisação para em seu nomese an- 
nuira tudo, que se decidisse; e que estava tam- 
bem authorisado pelos seus collegas (enge- 
nheiros) para declarar, que elles annuiam ao 
que seresolvesse. 4 

No mesmo sentido fallou o snr. Castro, len- 
te da eschola do exercito, que desculpou os seus 
collegas,que não puderam comparecer em con- 
sequencia de terem de assistir ao consolho da 
Eschola. é 4 

Não estando mais ninguem inscripto, o 
snr. presidente propoz, que se nomeasse a 
commissão. 

Pediu, então, o snr. Ribeiro, lente do Ins- 
tituto Agricola, que se precisasse qual a mis- 
são da commissão, e resolveu-se que a com- 
missão fosse encarregada de pedir particular- 
mente aos snrs. ministros da guerra e obras 
publicas, em nome dos officiaes que se acham 
em commissões d'este ultimo ministerio, para 
queno projecto da nova reforma do exercito, 
sejam modificados os artigos 80 e 81, de mo- 
do que nem o exercito seja excluido da gloria 
de poder prestar importantes e valiosos servi- 
ços ao paiz além dos da linha, nem aos que es- 
tão na fileira se prive dos benefícios e regalias 
que lhes competem. 

Procedeu-se em seguida á nomeação da 
commissão, que foi eleita por acclamação, fi- 
cando composta de 5 membros, representando 
as differentes armas. y 

Os membros da commissão são: represen- 
tante da arma de engenharia, o snr. João de 


Foi approvado, com encomios dos membros 


verificasse a sessão solomne para a distribui- 
ção dos premios. , 

" Olocal para esta ceremonia será o salão 
do theatro de D. Maria II, onde se fez a ex- 
posição. Os membros da commissão estiveram 
hoje a combinar nos preparativos para esta 
festa civilisadora. 

Consta que está a chegar de Hespanha um 
empregado muito habil, que será encarregado 
de montar o serviço da linha ferrea de Lisboa 
ao Porto. u 

O empregado é hespanhol e merece toda a 
confiança do snr, Salamanca. ' ç 

Parece que vão estabelecer-se medidas mui- 


Andrade Corvo; infanteria: e cavalleria, o snr. 
João Maria de Magalhães; estado-maior,o snr. 
Sebastião do Canto; artilheria o snr.Josó Ve- 
nancio da Costa; escholas militares, o sor. Jo- 
sé Elias Garcia. 

Hontem foi a ultima «soirées em casa do 
snr. Casal Ribeiro, onde concorreu muita 
gente. “ E 
Encontravam-se n'aquella “festa cavalhei- 
ros pertencentes a todas as côres politicas, que 
dos donos da casa recebiam o mais agradavel 

t Es 


jo perifoacso a distribuição dos 
premios ocios da Associ ção Promotora 
das Bellas Ai s, em Portugal; ei, EO aR 
qual o resultado da ex! irreal n 

Tratarei de obter uma lista dos premios e 
premiados, e mandarei ámanhã. 

A «Federação» traz hoje um juizo critico 
sobre os quadros exhibidos. sa 


“Idem 23 
Na camara dos deputados foi votado o or - 
terio do reino e do ministerio 


Approvado o projecto para a creação do 
Banco do Minho. é 

Approvado o projecto authorisando a ca- 
mara municipal de Lisboa a contrahir um em- 
prestimo de 200:0005000 réis a 5 p. c. 

Approvado é projecto authorisando a ca- 
mara de Coimbra a aproveitar-se da quinta dos 
Jesuitas para abrir uma communicação entre a 
Couraça dos Apostolos ea cidade baixa. 

Approvado o projecto authorisando a ca- 
mara de Villa Novade Portimão a vender em 
hasta publica o edificio denominado Guarda 
Velha para poder applicar o producto da ven- 
da na construcção do cemiterio. 

Teve segunda leitura a proposta do snr. 


3 | Pinheiro Osorio concebida n'estes termos : 


«Proponho que o artigo 39.º da Carta Cons- 
titucional, que estabelece a herança do paria- 
to, sejaalterado, organisando-se uma segunda 
camara mais em conformidade com os verda- 
deiros principios de, liberdade, progresso e re- 
presentação nacional. » 

O snr. Belchior José Garcez mandou pa- 
ra à meza uma representação dos officiaes da 
2.º direcção do ministerio da guerra, pedin- 
do para que na proposta da reforma da se- 
cretaria da guerra se attenda á sua situação. 

O snr. Macedo mandou tambem para a 
meza requerimentos de officiaes de infanteria, | 
representando contra a reforma do exercito na 
parte em que se julgam prejudicados. 

Osnr. dr. Beirão pediu para que houvosse 
brevidade na apresentação do parecer sobre o 
seu projecto, estabelecendo o grau de doutor 
aos filhos das esclfolas medico-cirurgicas de 
Lisboa e Porto. E 

O enr. Garcez, por parte da commissão, 
disse, que n'ella se tinha tractado do projecto, 
e quese tinham levantado dificuldades, mas 
que esperava que ainda n'esta sessão fosse 
apresentado o parecer. 

O emr. Levy Maria Jordão mandou para a 
meza uma representação dos estudantes da 
Eschola Medico-Oirurgica de Lisboa, pedindo 
a approvação do projecto, eo sur. dr. Bei- 


: | rão apresentou uma representação do corpo 


docente da mesma Eschola, fazendo igual pe- 
dido. - 

O ent. dugue de Loulé deu parte á cama- 
ra de que estava concluido o accordo para a 
delimitação das raias portugueza e hespanho- 
la, mas que não sabia se poderia apresentar 
| ainda n'esta sessão a proposta para essa limi- 
tação ser approvada. ' 

Na camara dos pares discutiu-se o projecto 
sobre as estradas vicinaes. t 


A" hora em que sahi da camara já tinham 


| sido approvados muitos artigos, e é provavel 


que o projecto fosse approvado: tomaram par- 
ten'esta discussão qs snrs. Vellez Caldeira, 
Miguel do Canto, José Maria Eugenio e minis- 
tro das obras publicas. n : 
Houye hoje reunião do: jury. qualificador 
da exposição do 1863, promovida pela Asso- 
ciação Promotora da Industria Fabril. | 
Presidiu osnr. conde de Avila e estive- 


to rigorosas, e que se vae fazer uma grande 
economia, despedindo-se 200 dos empregados 
existentes. 

Foram arrematados por conta do gover- 
no, na quantia de 54:000//000 réis, os predios 
portoncentes & companhia Manutenção Civil 
que vão ser aproveitados para repartições de- 
pendentes da alfandega grande. 

Ha tempo falloi sobre esta compra e dis- 
seo quese pretendia fazer. Por ora o plano de 
so construir um caminho americano, que li- 
gue a estação do caminho de ferro com essas 
novas repartições e a alfandega grande, ain- 
da está de pé. O individuo que por conta do 
governo e com procuração do mesmo fez a ar- 
rematação, foi o snr. Sebastião José d'Abreu, 
negociante muito acreditado da praça de Lis- 

oa. 

Até ao momento em que este cavalheiro 
declarou por parte de quem tinha feito a arre- 
matação, ninguem soube ou desconfiou de tal, 
o que se não acontecesse faria subir considera- 
velmente o preço dos predios, porque é de sup- 
por que se quizesse tirar partido de ser o go- 
verno quem pertendia arrematar. 

Na quarta-feira 25, reunir-se-ha o conse- 
lho geral do commercio industria e agricultura 
para lhe serem presentes os estatutos da Com- 
panhia Geral do Credito Predial Portuguez. 

Já foi presente na secretaria da marinha o 
relatorio confeccionado pelos snrs.João Evan- 
gelista d'Abreu e Francisco M. Pereira da 
Silva, encarregados de estudar as obras que 
se devem fazer na margem direita do Tejoe 
os melhoramentos necessarios no arsenal de 
marinha. 

“Os distinctos engenheiros no seu relatorio, 
destroem o preconceito existente do que a 
margem direita do Tejo não se presta a cons- 
trucção de dockas e outros melhoramentos ma- 
ritimos, e tractando do fim especial de que 
foram encarregados — o alargamento do di- 
que — são de opinião, que esta obra se pó- 
de fazer sem inconveniente algum. 

Diz-se no relatorio que'o arsenal da ma- 
rinha, com uma despeza relativamente dimi- 
nuta, póde melhorar consideravelmente e es- 
tar em estado de poder satisfazer as actuaes 
necessidades da marinha. Cica 

Propõe-se, no relatorio, um caes margi- 
nal desde Santa Apolonia até Belem para re- 
gular o curso do Tejo, uma estação do cami- 
nho de ferro onde está a alfandega grande, 
dockas de fluctuação no sitio onde está a en- 
seada da praia de Santos e junto d'ellas a al- 
fandega grande. tm x 

Com estas obras, dizem os snrs. enge- 
genheiros, conquistam-se no. Tejo 250 hecta- 
res de terreno, valor incalculavel actual- 
mente, porque valendo cada metro quadrado, 
em Paris 500 francos, nos boulevards 1:400, 
em Londres regulando pelo mesmo preço, em 


Mena a mesma extensão de terreno cus- 
tando 455000 réis, em Lisboa, cuja prospe- 
ridade deve crescer com as vias ferreas e des- 


envolvimento do commercio etc., o metro qua- 
rado de terreno deve aproximar-se áquelles 
algarismos,o que produzirá uma quantia im- 
portante. O valor d'esses terrenos conquista- 
dos, em um dos melhores pontos da cidade, 
deve consideravelmente attenuar as grandes 
despezas necessarias para se fazerem as obras 
propostas; todavia, por ora, não se tracta se- 
não de estudar o que é necessario no arsenal da 
marinha. | 18% 

O comité formado em Londres, e que re- 
presenta os accionistas que ficaram com as 
acções da companhia União Mercantil, que 
ainda não tinham sido emittidas, recebeu 
uma proposta de mr.Page,celebre constructor 
da ponte Westminster para ser contado no 
numero dos accionistas. Mr. Pago a quem 
foi acceito a proposta, faz actualmente parte 
do comité. j 

Disseram-me que tinham chegado d'ahi os 
estudos sobre a construção da estrada que de- 
veligar a cidade de Aveiro com o caminho de 


ferro, e sobre o pharol paraa barra da mesma 
cidade. as 

Ao enr. Manoel Firmino de Almeida e 
Maia, digno representante de Agueda, deve, 
em grande parte, esses melhoramentos o dis- 
tricto de Aveiro. 

S,exc.?, incansavel propugnador dos inte- 
resses dos seus constituintes, tem promovido, 
sempre que póde,o maior numero de beneficios 
para osseus conterraneos, encontrando em al- 
guns dos ministros actuaes a melhor vontade 
em secundar os seus louvaveis esforços. 

Como tinha dito, sahiu hontem o snr. José 
Barboza e Silva no comboio da noute para essa 


cula do 3.º anno. 


O anr. Jeronymo de Oliveira e Silva, ca- 
presentes, o relotorio redigido pelo snr. Ri- | valheiro muito conhecido n'essa cidade,onde 
beirode Sá, e resolvido que brevemente se | reside desde que veio do Brazil, chegou da Ma- 


deira no sabbado e sahe de Lisboa na quinta- 


feira proxima, demorando-se um dia em Coim- 


bra, - 

O snr. Jeronymo sahiu de Portugal bas- 
tante doente, porém voltou, felizmente, com a 
sua saude quasi que completamente restabele- 
cida, o que deve ser noticia agradavel para os 
seus amigos. 

Verificou-se hontem a procissão da tras- 
ladação da Sé, e 


À procissão ia magestosa e a concorren- 


de povo foi extraordinaria. 

Na procissão iam os andores de Santo 
Antonio, S, Sebastião, Nossa Senhora da Ro- 
cha eos ossos de 8, Vicente. , 

Adiante do palio iam oito anjos rica- 
mente adornados, e debaixo do palio levava a 
custodia sua Emminencia o cardeal patriarcha 
de Lisboa, 

Acompanhava a procissão uma força de 
80 bayonetas da guarda municipal, e atraz 
dos andoresia a banda de musica de infanteria 
n.º 16, É 

Nas janellas viam-se ricas colchas, é à 
noute houve iluminação na maior parte das 


casas da freguezia da Sé. 
: M. 


cia 


“ PARTE OFFICIAL 


te official do DIARIO 
114 de 23 de maio 
MINISTERIO DO REIXO 

Carta regia conferindo a gran-cruz de S, Bento 
de Aviz no visconde de Leiria. 

Decretos fazendo mercê de nomear cavaleiro 
da ordem de Christo o administrador do concelho de 
Lagoa pelos bons serviços que tem prestado no 
cicio do seu logar, e da medalha de prata, para 
tineção e premio concedido no merito, philantropia 
e generosidade a um grumeto da armada é a am 
bombeiro por serviços bumanitarios. 

Outro amnistiando os factos praticados em con- 
travenção ás leis, imos dias do mez de abril, 
pelos estudantes da Universidade. 

— Portaria permittindo que os alumnos matri- 
culados na eschola polytechnica de Lisboa e na aca- 
demia polytechnica do Porto, com destino ao 1.º anno 
dos cursos medicos das duas cidades,que não satisfize- 
rem no corrente anno lectivo ao exame de desenho 
near, sejam admittidos á proxima futura matri 
do 1.º anno do curso das escholas medico-cirurgi 
ficando todavia obrigados a apresentar perante a 
pectiva eschola a certidão de que se trata até à matri- 


fynopse da 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS B DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram lugar apresentando 
presbyteros em diferentes igrejas parochiaos. 

—Licença concedida a um juiz da relação. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

ã Reação, dos despachos efectuados no mez de 
abril. ; 
— Portaria approvando o regulamento, que com 
ella baixa, prescrevendo o methodo, systoma e a fór- 
ma da escripturação a cargo das direcções geraes do 
thesouro publico, a a relação em que os trabalhos 
respectivos a cada uma d'ellas deve estar com o ser- 
viço da contabilidade geral, o qual deve começar a 
ser executado no 1.º de julho. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Boletim dos preço correntes de fundos publicos 
titulos de divida publica sem juro, acc: Bancos 
e de companhias e do curso dos cimbios, na semana 
finda em 21 do corrente e o dos premios de seguros 
maritimos efectuados na mesma semana. 

— Portaria louyando o engenheiro que dirigiu o 
zamal de estrada, comprebendido entre a estrada 
da Bandeira e a estação das Devezas pela | intelli- 
gencia com que se desempenhou d'este serviço, dis- 
pendendo menos 4:6305513. réis de que 'a quantia 
orçada para esta obra. . 

MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 

Aviso a todos os individuos que pertenderem 
ser providos na cadeira de instrucção primaria da 
ilha do Principe, para a qual está fixado o ordenado 
de 2405000 réis para que dirijam os seus requeri- 
mentos a esta secretaria de estado, 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 23 de maio, 
PRESIDENCIA DO BNB. CONDE DE CASTRO | 
Secretarios os snrs, conde de Peniche e de Mello 

A's duas horas e meia da tarde, verificando-se 
a presença de numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada. 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

O enr. Miguel do .Canto pediu á commissão de 
guerra que apresentasse o seu parecer sobre o pro- 
jecto de lei, que tende “a dar pret ás praças de pret 
do bravo batalhão de voluntarios da Rainha. Lem- 
brou que isto ora um acto de justiça feito a homens 
que estão carregados do serviços, e por tanto espera- 
air o respectivo parecer fosse em breve apresen- 
tm = 


+ 


o, 

O enr. Mello e Saldanha disse que a commissão 
se tem occupado d'este assumpto e trata de o re- 
solver brevemente. 

O snr. Amaral Osorio, referindo-se à noticia 
da por um jornal de Aveiro a seu respeito e do si 
Barreto Fêrraz, agradeceu ao snr, marquez de Nisa 
oter pedido explicações ao sur. presidente do con! 
lho, e dá-se por satisfeito com a resposta que a 
raspeito foi dada, porque assim se destroe a falsa no- 
ticia que aquelle jornal propalou. -w 
Passou-so à 


ORDEM DO DIA E 

Discussão do projecto que estabelece o modo de levar 
a effcito a viação municipal, dividindo as estradas 
municipaes em duas sendo as primeiras as 
de interesse commum para diversos. concelhos 6 as 
segundas de interesse especial de um concelho. 

Foi approvado na generalidade e na especiali- 
dade,depois de pequenas observações sobre a redac- 
ção feitas por alguns dignos pares. 

Passou-so ao projecto n.º 391, que concede  ca- 
mara municipal do Sardoal um. edificio d'aquella 
villa, para n'elle se colocarem as repartições publi- 
cas e municipaes, aulas de ensino primario e secun- 
dario, cadeias, etc. 


cidade. 

S. exc.*, ao entrar no wagoôn, foi abraçado 
por muitos dos seus amigos, que até alli o fo- 
ram acompanhar, a 

Foi hontem, como. disse na minha ultima 
correspondencia, a extracção dos preínios pa- 
ra os socios da Associação Promotora das 
Bellas-Artes em Portugal. 

Tenho a lista dos socios premiados, mas 
para não tornar mais extensa esta carta di-| 
rei sómente o nome de alguns. - | 

O nome de S. M. a Rainha foi o ultimo 
que se leu, e a quem coube premio, El-Rei 
D. Luiz e El-Rei D.Fernando, tambem foram 
premiados. 

Do Porto foram premiados os snrs. José 
Antonio Castanheira e Diogo José Macedo : 
dous directores da Sociedade Madrepora do 
Rio de Janeiro, os snrs. Julio Soares Aranha 
e João Fernandes de Mattos, tambem obti- 
veram premios : do Rio Grande houve cinco 
socios premiados : o resto dos socios é de Li 
boa. Os premios ao todo, foram 46 e/ mai 
4 de quadros oferecidos pelos expositores. 

A'manhã haverá nova extracção.para se 
saber quaes os quadros que pertencem ás pe: 
soas a quem hontem a sorte favoreceu. | 


O ênr. João de Souza Pinto de Magalhães | 


Junior encarregou-se de photographar os 
quadros da exposição. 

Já estão feitas as reproducções de 73 qua- 
dros, e d'estas tem tirado 1:040 provas. 

Às photographias são magnificas e 6 seu 
custo limitadissimo. Em separado, vende-se 


ram presentesossnrs. Ribeiro de Sá, Frades- | por 100 réis cada photographia, e “a collecção 


so da Silveira, Nuno José Gonçalves, Diogo 
de Sá, Joaquim José Bittencourt e Libanio 
Gomes. 


completa vender-se-ha por 69000 réis. 
Para o Porto devem ir algumas collecções, 
que eu recommendo aos amadores. 


Foi aprovado sem discussão. 

Passou-se ao projecto que authorisa o governo 
a reformar as alfandegas sem aggray: 
nal, e não se podendo exceder a desp: 
maia de 40 contos de réis. 
” Foi aprovado sem discussão. 

Não havendo mais nada a tratar-se, o sor, pro- 
sidente levantou a sessão, dando para a ordem) do 
dia de quarta-feira a apresentação de pareceres de 
commissões. 

Eram 4 horas e meia. 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 23: de maio) 
PRESIDENCIA DO NR, CESARIO 

A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 

do presentes 60 snrs. deputados. A É 

Acta approvada. 
À correspondencia teve o devido destino 
Foi mandada communicar ao sor. ministro do 


reino uma nota de pi dor do sur. Pinheiro Oso-! 


rio, relativamente ás ultimas eleições municipaes do 
concelho de Lamego, e & dissolução da meza da mi- 
soricordia da mesma cidade, 

Teve 1. leitura a seguinte proposta do snr. Pi- 


|| nheiro Ososio. 


Proponho que o artigo 39 da Carta Constitucio - 
nal, que estabelece a herança do Pariato, seja altera- 
do organisando-se uma segunda camara mais em 
conformidade com os verdadeiros principios de liber- 
dade, progresso e representação nacional. 

Foi apoiado per 56 votos contra 5. . E 

Foram mandadas lançar na acta as declarações 
dos enrs. Mendes de Carvalho, Levy, Murta e A. J. 
Pinto de Magalhãos, de que se estivessem presentes 


na sessão passada, teriam yotado contra a pensião da 


condessa de Penafiel. 


Foram approvadas as ultimas redacções dos proje- 


ctos n.º 59 e 101 d'este anno, e 120 de 1861, 


A requerimento do sur. Sant'Anna, entron em 
ue a freguezia de 
S, Martinho no concelho do Funchal, e que actual- 


discussão o projecto n. TÍ, para 


mente pertence ao circulo eleitoral da Ponta do Sal 


n.º 156, fique pertencendo ao circulo do Funchal, n.º 


| do algumas explicações 


O enr. Braamcamp mandou para a mega uma 
representação dos tanoeiros, residentes no concelho 
go Almeida, reclamando contra o projecto do sur. F. 


| Foi approvado sem discussão. 


Lopes. ' 

O snr. Mello ia mandou para a meza o re- 
querimento de um oficial de infanteria, Rea que 
na nova organisação do exercito se attenda sos gene- 
raes por armas. 

- O enr. Garcez mandou para a meza uma repre- 
sentação dos ofliciaes da segunda direcção do minis- 
terio da guerra, pedindo que na proposta da reforma 
da secrotaria da guerra so attenda á sua situação. 

O enr. Coelho do Amaral mandou para a meza a 
representação do um primeiro sargento dos yolunta- 
rios da Rainha, que fez todas as campanhas da li- 
berdade; e pede que se lhe torne extensiva a lei de 
30 de janeiro d'este anno, 

andou também para 'a meza uma representa- 
ção da camara municipal do Taboaço, sobro divisão 
de tarritorio. a 

O enr. Macedo mandou para a mesa 16 requeri- 
mentos de officiaes de infanteria, representando con= 
tra a reforma do exercito, na parte em que se jul- 
gem preindica do | 

snr, Beirão mandou para a meza uma repre- 
sentação do corpo docente da Eschola Medico-Ci- 
rurgica da Lisboa, pedindo a approvação do projo- 
eto que apresentou, para se dar o grau de doutor aos 
que findarem os estudos nas Escholas Medico-Ci- 
rurgicas de Lisboa e Porto, e pediu ser informado do 
anfbimento que tem tido este projecto na commis-| 
são, 

O snr. Garcez disse que esta projecto foi dis-. 
tribuido ao membro da commissão que o ha-de. 
relatar, e tendo elle uma certa gravidade, houve 
já na commissão alguma discussão à respeito d'ello, 
esperando que o parecer ainda poderá ser apresenta- 
do n'esta sessão. x 

Osnr. Levy mandou para a meza uma represen- 
tação dos estudantes da Eschola Medico-Cirurgica 
de Lisboa, pedindo a approvação do projecto do snr. 
Beirão, para se lhes conceder o grau de doutor, 

Oenr. F. M. da Cunha mandou para a meza 


|exercito, pedindo que se lhes torne extensiva a tarifa 
que regula o soldo dos officiaes do exercito segundo a 
proposta de'lei n.º 99 C d'este ano. 

O snr. presidente disse que como não se podia 
continuar na discussão do orçamento do minísterio do 
reino, por não estar ainda presente o snr. ministro do 
reino, iam discutir-se alguns projectos relativos à 
concessões a camaras municipaes. 

Entrou em discussão o projecto n.º 79, dando & 
camara municipal de Coimbra a cerca denominada 
dos Jesuitas que ora possue a Universidade de Coim- 
bra,a fim de'abrir-se por ella uma rua que ligue o 
bairro alto, ao bairro paixo da mesma cidade. 

Foi approvado na generalidade e especialidade. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 86, auctorisando a 
camara municipal de Villa Nova de Portimão a ven- 
der em hasta publica o edificio denominado o Guarda. 
Velho e applicar o producto ao acabamento do no- 
vo cemiterio, k 

Passou-se ao projecto n.º 106 auctorisando o go- 
verno a conceder o subsidio annual de 905000 réis 
ao collegio das recolhidas de Nossa Senhora da Sau- 
de da Villa de Redondo, com obrigação de continuar 
adar aula gratuita de instrucção primaria ás meni- 
nas pobres. (a * 

'oi approvado. 

Seguiu o projecto de lei n.º 100, concedêndo 4 
camara municipal de Evora os restos: do palacio de 
El-Rei D. Manoel e pertences terrenos annexos assim 
como o edifício e cerca do extincto convento de 8. 
Francisco da mesma cidade. 

Depois de alguma discussão em que tomaram 
| parte os snrs. Alves do Rio, José de Moraes e Braam- 
camp, foio projecto approvado na generalidade, 
passando-se á especialidade, tambem foram approva- 
dos os seus artigos, depois de alguma discussão sobre 
oartigo 1.º, em que tomaram parte os anrs, José de 
Moraas, Alves do Rio é Coelho do Amaral, assim co- 
mo foi approvado um aditamento do snr. Alves do 
Rio no artigo 1.º 
Passou: 


etivas. 
-Foi approvado sem discussão. 

O snr, ministro da marinha declarou que estava. 
| babilitado para responder. à interpellação que lhe 
oi annunciada pelo 8 ve, sobre a visita feita 
ao vapor «Zaire» pelos cruzadores ingle 

Osnr. Alves Chaves pediu que entrasse em dis- 
cussio o projecto n.º 15. E 

O snr. ministro da fazenda fez igual pedido. 

Entrou por tanto em discussão o projecto n.º 113 
authorisando & camara de Lisboa a contrabir um 
emprestimo atá à quantia de 200:0008000 réis para 
serem exclusivamente applicados & reconstrueção 
dos paços do concelho, y 

- Tendo a palavra sobre a generalidade os snrs. 
José de Moraes, Sant'Anna, e ministro do reino, foi 
approvado o projecto, e passando-se ú especialidade 
tambem foi approvado depois de breves considera- 
ções dos snrs. José de Moraes, Rocha Peixoto, Beirão 
é Ricardo Guimarães. , 

* Continuou a discussão do orçamento do ministe- 
rio do reino. 

O enr. visconde de Pindella (sobre a ordem) sus- 
tentou o mandou para a meza uma proposta pa 

ue no capitulo respectivo d'esta orçamento se in- 
clua a verba de 3:000 8000 réis para a construcção de 
uma casa para as repartições publicas da cidade de 
Guimarães, a 

Depois de diferentes considerações sobre o es-. 
tado de segurança publica do reino; a qual decla- 
rou lamentavel, pediu ao governo que mandasse um 
batalhão para a cidade de CREDO concluiu sen- 
tindo que esta sessão se encorre sem se tractar cousa 
alguma das alterações da lei do recrutamento. 

O smr. Carlos da Maia (sobre a ordem) mandou 
para a meza uma proposta para serem augmentados 
os ordenados do segundo medico do hospital das 
Caldas e do cirurgião do mesmo hospital. jo 

Foi admit! E 

A requerimento do sny, Sant'Anna júlgou-se a 
materia discutida e foi aprovado o orçamento do 
inisterio do reino, mandando-se ús commissões as 
propostas que foram apresentadas. 

O snr. 'Torres o Almeida mandou 
parecores da cominissão de fazen la. 

O snr. Antonio de Serpa requereu que depois de 
discutido o orçamento do ministerio dos negocios es- 
trangiros, so diseutiso o projecto n.º 61. À 

mtrou em discussão o orçamento do ministerio 
dos negocios estrangeiros apo foi approvado depois 
os sura. José Maria do 

Abreu, e ministro dos negocios estrangeiros. 
|. Entrou em discussão o projecto n.º 61, igualan- 
do o ordenado do lente e substituto da 10.* cadeira da 
eschola polytechnica ao dos demais lentes e substi- 
tutos da mesma eschola, . 2 o 

O snr. prosidente, dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da que vinha para hoje, e mais 
os projectos n.º81, 110 114, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. * 
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TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 7980 


- LISBOA 23 DE MAIO A'S 11 HORAS 
: E1M. DA MANHA 


TOULON 22. —Seis navios de guerra par- 
tiram para Tunis sob o commando do almi- 
rante Willaumez. 

NOVA-YORK 12. —Nos dias 5 e 6 houve 


ral Grant. O general Lee retirou em boa 
ordem sob) url 
deu um novo combate ser 
perdas dos federaes são 
mil homens, o 
* LONDRES, —Assegura-se que o armisti- 
cio entre os dinamarquezes e os austro- 
prussianos será prolongado. | 
O papa assistirá à 
hristi, 


uma representação dos empregados do arsenal do |: 


uma batalha entre o general Lee e o gene-|. 


DESPACHO N.º 7996 


LISBOA 23 DE MAIO ÁS 12 H: B20M. 
e DA TARDE 


” O governo comprou por 54 contos de 
réis os predios rtdicantos à Manutenção 
Civil, para serviço da alfandega grande. 

* No dia 25 haverá reunião dg conselho 
do commercio para lhe serem apresentados 
os estatutos da Companhia de Credito Pre- 
dial Portuguez. 


DESPACHO N.º 8046 


LISBOA 24 DE MAIO A's 12 H: E 5 M. 
DA TARDE 


Hoje dá S. M. El-Rei um bangHste à em- 
baixada ingleza por ser o annivetsario na- 
talicio da rainha de Inglaterra. 


OPERARIO 


NECESSITA-SE de um ou dous que es- 
tejam habilitados a trabalhos photogra- 
Phicos. Quem estiver nas circumstancias pre- 
cisas falle no atelior de Henrique Nunes, rua 
das Flores, . (1970) 


Arrematação da bella 

x quinta da Revolta, não 

ultimada no dia 19, foi transferida para o dia 

29 do corrente, no mesmo local, pelas 9 ho- 
ras da manhã. (1974) 


“Café acreditado 


0 Cidadão nas Caldas de Vizella, Antonio 
Joaquim Dias, faz saber ao respeitavel 
ublico que continua a vender diariamente o 
bom café flor vizellense, licores, vinhos en- 
garrafados e mais refrescos. Bem como tam- 
bem annuncia o mesmo que se affereco a 
aprontar almoços a qualquer hora da manhã. 
Entende-se ser muito util para quem tiver a 
fazer viagem. à 
O mesmo annuncia que na mesma casa 
se faz doce de massa, tanto à fórma portugue- 
za como na fórma de outra qualquer nação, 
isto se entende, para aquellas respeitaveis pes- 
S0as que encommendarem o dito doce. 
(1975) 


Cerveja nacional e ingleza 
EDS na acreditada fabrica, sita na 

rua de Santa Catharina n.º 790, defronte 
da Fonte Secca, cerveja nacional e ingleza, 
branca e preta, de superior qualidade,aos almu- 
des,a retalho, engarrafada e aos copos: e no de- 
posito da mesma fabrica ná'rua do Bomjardim 
n.º 10 e 12, aonde tambem se encarrega de 
qualquer encommenda. (1964) 


PETROLEUM 


MUITO BARATO 


REBOLEIRA N.º 41 
(4976) 


ENDEM-SE quatro cases conti- 


guas, de andares e terrea, to- 
=P» das com quintaes e agua de poço, 
e muitas arvores de fructa, sitas no largo do 
Bomjardim, com ôs n.ºº de 692 708, assim 
como terrenos para nova edificação, em opti- 
ma localidade, com grande quintal todo plan- 
tado de fructeiras, ramadss, etc, e excellen- 
tes vistas para o mar. Nas mesmas casas se 
dirá quem vendo pelo maior preço que se of- 
ferecer. (1972) 


Muito barato 


'A rua Formoza n.ºº 355 a 357 receboa 

“ultimamente um grande e variado sor- 
timento de fazendas lizas para vestido, que 
vende pelo preço de 300 réis o metro, enfes- 
tadas. 

- Tambem vende vinhos finos de uma gar= 
rafeira particular, de meza, a 140, 200,240, 
320, 400, 450 e 650 réis, muito superiores e 
sem confeição alguma, hoje muito díficil de 
encontrar. (1910) 


[ RLOS José Marinho, no largo dos Loyos 
n.º 21 e 23, tem um bonito sortimen- 
to de chapéus para senhora, feitos em uma 
das principaes casas de modas de Lisboa, 
que. vendo por preços commodos, assim 
como glacés, crepes, fitos, flores-o perton= 
ces para se fazerem os mesmos, glacés pres 
tosem todas as larguras, cambraias o fa= 
zendas proprias da estação. (1911) 


Unico depósito especial de-lonços 


de seda é de linho 
- RUA DO LORETO N.º 48 E 20 
| LISBOA, 
“ESTE novo estabelecimento se encon- 
trará um grande sortimento de lenços 
de seda, alta novidade, de 300 a 18600 rs. 
cada ; lenços de bretanha e de cambraia 
de li o 18500 à 548000 réis cada duzia. 
Osspragos são fixos. 
-N.B. O proprietario d'aquelle deposito 
já é conhecido n'esta cidade do Porto. 
Ê : (1937), 


A. M. CABRAL 
90 — Rua das Flores — 92 


(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu uma bonita e variada collecção de 


PAPEIS PINTADOS 


para Salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


Venda de quinta e fóros 


em Sobrado de Paiva 


ENDE-SE a quinta denomina- 
* dada Fervença, sita em Sobra 
id do de Paiva a qual se compõe de 
muitas terras é um grande campo, com casa 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- 
to, terras de matto, lameiros, tendo um en- 
genho completo para fazer azeite. Juntamento 
se vendem muitos bons fóros pertencentes á 
mesma quinta, 
Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 


procissão de Corpus 317, em casa do advogado Viterbo, aonde se 


darão todos os esclarecimentos. (1472) 


Festividade 


Nº dia 29 de meio corrente terá lugar a 
festividade de Nossa Senhora da Sole= 
dade, em S. Mamede de Infesta, havendo na 
vespera fogo. preso, illuminação e musica 
regimental, e no dia missa solemne, sendo 
pregador o rev. obbade de Milheirós, o 
sur. Assumpção : haverá tambem procissão, 
arraial, balão e leilão. n ] 

Terço e Caridade | 

Meza d'esta irmandade avisa desde já aos 

seus carissimos irmios é no publico que, 
no domingo 26 do proximo junho, ba-de fes- 
tejar-se a sua padroeira, sahir a sua procissão 
e estar exposto o seu hospital, o que para 


então se individuará 
Porto, 20 maio de 1864. (1930) 


Meza da real irmandade de Nossa'Se- 

nhora da Lapa, por convite da exom" 
camara EC lendo de fazor parto da, 
procissão de Corpus Christi na quinta-feira 
26 do corrente mez, roga a todos os seus 
carissimos irmãos de comparecerem: na sua 
igreja, no mesmo dis, pelas 3 horas da tarde, 
para vestirem habito e estarem na Santa Sé 
Calhedral ás 4 horas por sér a hora mar- 
cada para a sshida da procissão. 

01.º secretario, 
“José Corréa de Sá. 
; (1957) 


NDO sido Deus servido chamar á sua 
presença a alma de seu presado sobrinho 
ecaixeiro, Manoel Joaquim Pereira Barboza 
Braga, e tondo lugar o. officio de sepultura, 
xa real capella do Nossa Senhora da Lapa, 
hoje 24 do corrente, pelas Ave-Marias, e não 
havendo convite especial, seu tio Felix Perei- 
ra Barboza Braga e seu socio e genro Anto- 
nio Vieira Pinheiro, esperam a assistencia dos 
seus amigos a este religioso acto,e pedem des- 
culpa de cumprimentos. — (1971) 


cics 

Agradecimento 
Maria da Hora Villela, Antonio Joaquim 
* Villela da Silva, Guilherme José Villela, 
Jeronymo José Villela, Joaquim José Villela 
Junior; Manoel José Villela, Domingos José 
Villela e Francisco José Villela não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todos os 
ill.mos apre. que assistiram so ofício de sepul- 
tura de seu chorado esposo, pai e irmão o| 
gor. Joaquim José Villela, na noute de 18 de 
maio, na, igreja dos extinctos Carmelitas, o! 
fazem por este meio, protestando a todos a sua | 

eterna gratidão. VENE 


ESA EAD AESA SINES 
goio José da Silva, Gustayo Adolpho Al- 

varas de Almeida Guimarães e Thomé 
José da Silva agradecem, por esto meio a 
todas as pessoas-que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura que, por slmade seu 
presado psi, sogro e sobrinho o sor. João 
José da Silva, teve lugar namoute-de 18 do 
corrente, na igreja de' Nossa Senhora da 
Graça; pedem desculpa de o não fazerem 
pessoalmente e significam-lhes o seu eterno 
reconhecimento. (1969) 


ANOEL Antonio Francisco € deira, não 

lhe sendo possivel despedir-se dos 

seus amigos que lhe fizeram a ho lo o 
procurar, em consequencia d, 
partida para a sua casa de Ari 
testa o mais vivo reconhecimento, e lhes 
offerece seus serviços na Regoa. - 


nei a 


niniouna E | 


BANCO UNIÃO | 
MANOEL Leite Bibairo a Eita, sgento| 
deste Banco em Valeni az saber 
que se DIES tola lder trans- 
ferencia de fundos entre esta villa e as pio 
cipaes povoações do reino e praças estran- 
geiras. 255 
Desconta letras a.faz emprestimos sobre 
acções do Banco do Porto e Lisboa e ins- 
cripções de 3 por cento. 

Valença e suas immediações. 
Agencia de seguro mutuo de vidas do 
Banco União. á , 
Manoel Leite Ribeir 


e Siluda 
(4929) 


FALLENCIA 
DE ARCHANJO JOSE" DAS NEVES 
Nº dia 6 de junho proximo, pelo meio dia, 
na casa do tribunal do Commercio, tem 
de proceder-se ú arrematação das dividas 
«activas da dita massa fallida, que constam: do 
* — processo de fallencia de que é escrivão Lessa. 
' (1973) 


CONSULADO:-DA PRUSSIA + ' 
M virtudo da conferencia fapondrss cos- 
sou O Elisio dos portos da Allemanha 
por um mez, a contar do; dia 12 do cor-| 
rente por diante. 
Porto, 20 de maio de 1864. . 
O consul da Prussia, 
“Roberto Van-Zeller. 
(1938) 
Palacio de Crystal: Portuense -: 
PP espaço de 10 dias contados de hoje 
recebgm-se no escriptorio da Sociedade 
(Quinta dos Sete Campos), largo da Torre da 
Matca, propostas para a obra de trolha, que 
consta de enchimento e guarnecimento, sen- 
do esto ultimo feito sómiente quando 9.es- 
tado ds obra do ferro e madeira'o reclaima- 
rem, & 


ps — 4 
A direcção previno 


y os proponentes de 
que à casa fornece unicamento pranchas, cal 
esaibro, ficando tudo o mais a cargo-dos em- 


reiteiros, inclusivamente traçar e amassar. 
Porto tBOide mio de ABBML (1941) 


ELO juizo do tribunal do Qommercio e 

cartorio do esc iiodecaianhas, estão 
correndo editos com o praso de 30 dias a 
contar de 41 de maio 'corrênto, o châmar 
tódae qualquer pessoa que 'se-julgue com 
direito ao producto da propriedade que An= 
tono Peroiraída Oliveira! Romosiarrêmaton 
na rua 24 de Agosto, ou cimo da rua da 
Alegria, pelos sutos'da fallencia deMignel 
Carlos dos Santos, cujo producto se acha 
em deposito, para que dentro dodito praso 
venham allegar o seu direito, sob pena do 
so julgar a mesma propriedade livre é de- 


sombargada para o arremetanto. - 
N trada da rua de Santo Ilde- 


Procurador, 
ERA fonso, vende-se um char-d-hancs, 


! (4935) + 
'O portão das casas novas 4 en- 


a sua rapida É 
, 8 todos pro- | — 


diencias da cidade de Guirmarã 


mn: 


Palacio de Crystal Portuense 
A Direcção convida toda e qualquer pes- 
Ed. sos que queira fornecer a cal precisa 
para.as obras do palacio a apresentar as 
suasspropostas no .escriptorio da sociedade 
na quinta dos Sete Campos (Torre da Marca) 
dentro do praso de dez dies: & cal deve ser 
da Figueira e em pedra, e a sua medição feita 
na obra. s 

Porto, 20 de meio de 4864. (1942) 


0 Provedor do Asylo Portuense de Mendi- 
* cidade faz publico, que, domingo 29 do, 
corrente, pelas 4 horas da tarde, terá lugar 
e principio no Jardim de S, Lazaro O lei- 
lão das prendas oferecidas a beneficio do 
mesmo asylo, pelas caridosas e distinetas, 
senhoras d'esta cidade invicta, e continuará 
nas seguintes noutes,com iluminação e ma- 
sica; e que por authorisação da exc.º ca- 
mara múnicipal, dada em officio de 20 d'es- 
fe mez, 6 na mosma fórma que foi concedida 
4 commissão do monumento do Senhor D. 
Pedro V, cada pessoa que concorrer ao jar- 
dim depois das 4 horas da tarde d'aquello 
domingo, e depois das 7 nos dias seguintes, 
em quanto durar o leilão, deverá pagar de 
eutrada 100 réis, em favor de tão bumani- 
tario asylo, para com taes esmolas poder 
elevar-se ao justo e caridoso fim a que se 
propõe. O mencionado asylo acha-se aberto 
e franco atodas as pessoas que:o desejarem 
visitar, offerecendo-se &s pessoas curiosas 0 
exame da interessante industria da creação 
do bicho da seda, que alli se está fazendo 
em grande escala. Roga portanto ás pes- 
'soas generosas e caridosas a que concorram' 
com o seu obulo, para que o dito asylo pos- 
sa prehencher o fim para que foi crsado. 
No”bazar das prendas achar-se-ha paten- 
tea planta do edificio denominado — Esta- 
belecimento humanitario do barão da Nova 
Cintra — cuja edificação se está fazendo na 
rua da China, proximo á barreira'de Cam- 
panhã. 


Leilão de acções e varios objectos 
UINTA-FEIRA 26 de maio,na ruade San- 

À ta Catharinan.º 158, oscriptorio, haverá 
leilão de acções do Banco Ultramarino, em ti- 
tulos pequenos, ditas do projectado Banco Del 
Credere e da Companhia de Credito Social, e 
bem assim de 70. arrateis de chocolate hespa- 
nhol superior ; cestinhas de faia, brancas e de 
cores, para senhoras e meninas; gaiolas de 
cana; chapeus de palha para homem e meni- 
nas, e diversas outras miudezas que estarão 
patentes no acto do leilão, o que tudo será ven- 
dido pelo maior preço que se offerecer, para 
liquidação de sociedade, Principiará às 9 ho- 


) 


IRANCISCO José da: Cunha, negociante 

no largo dos Loyos, faz publico que ha- 
vendo outro individuo em Braga de igual 
nome, ello se assignará de hoje em diante 
Francisco José da Cuuha Braga. 

Porto, 23 de maio de 1864. (1962) 


Francisca Romana Pereira Coutinho 


* de Vilhena Guedes Moraes Sarmento, |* 


residente n'esta cidade do Porto, consten- 
do-lhe que seu sobrinho Manoel-Maria Fer- 
reira Sarmento e sua mulher D. Maria do 
Pillar Bandeira Monteiro, da freguezia de 
Bertiande, julgado de Lamego, tracta de 


vender o praso da quinta das Casas Novas | 


de Aris, em Jugeiros, freguezia de S. José 
'de'Godim, no julgado do Pezo da Regoa, 
foreira á commenda de Moyra Morte, hoje 
a fazenda nacional, faz saber que esta pro- 
priedade se acha legalmente onsrada com 
a pensão de 1208000 réis annual paga. á an- 
nunciante em dous pagamentos de 608000 
réis cada um, sendo O primeiro no S, Mi- 
guel e o segutido no natal de cada unno, de 
alimentos impostos na mesma propriedade, 
e pára que se não possa allegar ignorancia 
e fiquem resalvados á annunciante os seus 
direitos, que ha-de tornar eflectivos quando 
forem ofíendidos, faz este annuncio. 
E (1902) 


Collegio dos orphãos de S. Caetano 


Commissão administradora d'esto colle- 

gio faz publico que se acha aberto con- 
curso, por espaço de 30 dias, a contar do dia 
20, do corrente, para o provimento da cadeira 
de instrucção primaria .do mesmo collegio, 
com o ordenado de 803000 réis, cama, meza 
e mais vantagens concedidas pelo estatuto aos 
professores internos. 

Os que pretenderem ser providos na dita 
cadeira apresentarão dentro do referido praso 
os seus requerimentos dirigidos ao exc.º go- 
vernador civil, presidente da commissão, ins- 
truidos com certidão de idade fle 25 annos 
completos, certidão de folha corrida-e de isen- 
ção do serviço militar. Attestados de bom 
comportamento civil, moral e riligioso, pas-= 
sados pelo administrador do concelho, caima- 
ra municipal e parocho respectivos, documen- 
tos por onde provem achar-se legalmente ha- 
bilitados para o exercicio da cadeira a que 
se propoem. 

São igualmente admittidos ao concurso 
os que preferirem residir fóra do collegio, e 
quando o provimento recaiha em algum d'estes 
o ordenado será de 1205000 réis, livres de 
qualquer outro encargo para o collegio. 

Braga, 18 de maio de 1864. | 

O secretario da commissão. 
Francisco de Campos de Azevedo Soares. 


ha-de proceder á arrematação, pela raiz, do 
uma casa de dous andares e suas pertenças, 
situada va rua de Cedofoita n.º"! 212 a 216, 
anteriormente 386, como dominio de cinco 
um ao D. pricr de Cedofeita, e o foro annual 
de 35000 réis a João Ribeiro Braga, d'esta ci- 
dade, avaliada, livre de encargos, na quantia 
liquidade 2:0909400' réis, por força de exe - 
cução que D. Thereza de Jesus Pérraze m 
rancisco José Carneiro promovem co 
py 


to da 2.º vara d'esta cidade. Escrivão 
y napraça Lima. o (1965) 
O dia 30 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões 
earrematações, no palacio-da justiça, no 
“antigo convento'de S. João Novo, so ha-de 
'proceder 4 arrematar o 
rendimentos. de, uma. morada. 
dous andares e mais perten 
gar das Azenhas e rua da Carvalhosa, fre- 
guezia de Villa Nova de Gaya, com o n.º 
17, isto porsexecução qua. Miguel de Faria 
Lopes dos Santos & €.º,d'este cidade, promo- 
vem contra Joã ouza Maia, de Villa, 
Nova'de Gay zo de direito da 3.º 
“vara, escrivão Lessa, e é escrivão da praça 
Vianna. al alas omorem 


n- 


Nº dias 11, 12, 18 19 de junho do cor- 
“ rente anno vendem-se em praça volun- 
taria, que ha-de fazer-se. no tribunal das au- 
as quin- 
tas é casses abaixo designados, é bem assim 


diversos fóros impostos em varias proprie- | 


dades .sitas-nas freguezias de Polvoreira, 
Nespereira, Pinheiro, Candoso, S. Jorge de 
Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de 
Pena Cova, Pencello, Castelões, Agrella, S. 
Cypriano. de Taboadello, Greixomile na ci- 
dade-de Guimarães: E 
FREGUEZIAS “NOMES DAS QUINTAS 
Polvoreira — Quinta de Carvalho de Arca. 
Dita — Casal do Fojo 

Dita — Casal das Bessadas. 

| Nespereira — Casal. de Tarrio. 

Dita -- —Casal do-Outeiro, 


inheiro — Casal de Manhivfe. 
Dita asel de Badim Novo, 
Dita — Casal de Badim Velho. 
Dita — :— Casal de-Altares 


Dita — Casal de Montinho. 
“À quinta de Arca tem uma excellente 
casa-nobre, cásás para caseiros; etc, etc, e 
todas as mais teem casas para caseiros, cór- 
tes de gado, ete, etc. ver 

Quem, quizer examinar as:m 
fazel-o, para-o-que se darão ordens nos ca- 
seiros, e quem quizer conhecêr qual 0" seu 
rendimento actual, e imposições ou encar- 
Gesque ah m.sobre cada, uma das proprie= 

ades, diri , na dao do Ta a Fro- 

ctuoso Mariasda Nobrega, morador na 
do Breyner n.º 148, e ng db! Gui 
José Gomes Fernandes Boplisto, 
largoido“Toúral“n.º7, aonde'se lhe entre- 
garão impressos com tudo bem designado. 

Porto, L8'demarço de 1864. 

(1066) 


Nº Asylo de Infancia Desvalida de Santa 


qm 
TANTES DE, LONDRES * 
* C. SALLE; 
CA q 


ar com 


Nuno Ferreira da Cunha. 
quasi novo e muito bem construido. 
(1881) 1 


* Street. 


ntonia Albina Angelica, no juizo de | 


Ee |ediligencias do Port 
S | versa, O preço da viagem será de 18600 rs. 


(1947) | 
Arremataçãoamigavel 


esmas póde : 


ras da manhã. ê (1968) á - (1936) 
RTO dia 30 do corrente maio, e no juizo da 5 . 

E Ta e leilões, no palacio dajustiça, a Caldas de Vizella 

S. João Novo, pelas 9 horas da manhã, se ro UGUSTO da Sil- 


va, alquilador 
“daria de Entre Pa- 
redes, annuncia aos seus amigos e fregue- 
zes que principiará as suas corridas para Vi- 
zella -no dia 30 do corrente, pelas 4 horas 
da tarde, continuando nos dias segundas e 
quintas-feiras, polas mesmas horas, e das Cal- 
das de Vizelia ao Porto ás terças o sextas- 
feiras, pelas 3 horas da tarde. — 
Preço de cada passageiro 15000 réis. 
O mesmo annuncia que tem carros de cor- 
tinas ou de vidraças para fretar, tanto para 
Vizella como para as Taipas. (1966) 


Direcção da Companhia Viação Por- 
A tuense faz ADD que desde o dia 24 


as nas 


do corrente haverá carreiras ET 
vice- 


pára Vizella 


e por excesso .de bagagem, ow enc: 
das 55 réis por Kilogrammia. 
- Os bilhetes do Porto para Vizella ven- 
dem-se na estação da Companhia, rua de S. 
Lazaro,e os de Vizella para o Porto, vendem- 
se em Vizella, em casa-de Francisco Pereira 
da Costa, na Lameira (casa do correio). 

Porto, 20 “de maio de 1864. 

Por ordem da direcção 

O guarda livros, 


n- 


0 José Pedro Gomes Leite. * 
rgripa de (1948) 

, PeRDEU-SE uma capa des- 

” de-as Devezas até 4 Pas- 

teleira. Roga-so ofavor a quem achasse de 
aloyará rua do Santo Antonio n.º 35 à 37, 
que será gratificado. (1958) 


28400 réis de alvicaras 
ICENTE-de' Souza Brandão, do lugar de 

— Vimieiro, freguezia de Sande, concelho 
do Marco de Canavezes, ignorando em que 
cartorio de Penafiel existom uns prazos que 
andam juntos a ui: processo; em que era 
retro dr. Antonio da Fonseca Azevedo, 0f- 
fóreco 28400 réis a quem d'elles der noticia 
ao annunciante na dita fregueziade Sande. 
À » a (494) 
patcrvoso DASILVA OLIVEIRA, du Mea- 
ção do caminho de ferro d'aquolla villá'mer- 


lhada, encarrega-se de receber na esta- 


| cadorias 6 qusesquor outros objectos, e re- 


(1590) 


A=SE 


MA-casa nos-arrobaldes da ci- 

“ dade, caminho de Muthosi- 
- -nbos, com muitos commodos para 
numerosa familia, quintal com muitae boa 
fructa é agua de bica. 

Pora ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordelo. ato à (169) 


RRENDA-SE o. quinta denominada de — 
à ATHÃES, — sita no luger assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim; 
concelho de Gondomar, a legua e meia d'esta 
cidade e na"margom divoita do tio Douro. 
«Consta de-casa nobre, capella, aidos, ter- 


mettel-os ao seu-destino. - 


ras lavradias-com agua de regar-o merujar, |, 
mattas de carvalhos & pinheiros, engenho | 


de fazer azeite, . 
nho, etc. z 
“ Quem a quizorcarrendar desde 0S. Mi 
guel de setembro do corrente anno. ei 


pomares de fructo. 6 espi- 


ão | diant dirija-se so largo de S. João Novo 
n.º 12 * E 


(1269). 
RECISA-SE um armazem em. Villa Nova 
“de Gaya para 150 a-300 pipas. Dirija-se 

a A. Z. aoescriptorio deste jornal. 
O bm SELL 
ENDE-SE uma parelha de 
“M muito bons cavallos pretos, 

de cinco annos de idade. 

Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 
deste jornal, que ahi se lhe dirá quem os vende. 


13, Glasshouse Street, Regent 


Londres. (1429). 


(1786) 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
| - PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 . 
“SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO EB. 340:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques & vista abonando 
kd aos depositantes o juro de 2 p. e. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 

Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


- Londres  Pariz Lisboa niadrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro tio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 
| Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, 
trangeiros e acções.de companhias. 
Adianta sobre generos depositados na alfandega. 
Desconta letras de cambio ou da terra 6 geralmente encarrega-se de todos os nego- 
cios Bancaes. (1334) 


fundos publicos nacionaos e es- 


RUA DAS FLORES . - JUNTO Á IGREJA DA 
NULES HISERICORDIA, 


“LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 30:0004090 REIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhangado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 148400, meios ditos 

a 78200, quartos a 38600, oitavos a 14900 e; cautellas de 500 e 250 réis da presento 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 9 de junho do corrente anno de aiaa: 
! (4776) 


ESCRIPTORIO DE COMMISSÕES 
ARMAZEM DE RETEM 


14 RUA DA CALÇADA — 44 


COIMBRA 


1 TOSE' DA COSTA PEREIRA & IRMAO, negociantes em Coimbra, offerecem-se para. 

n'esta cidade, ena estação do caminho de ferro, receber e fazer expedir para o Porto e 
Lisboa, todas as fazendas, generos e liquidos de vinho, gerópiga, aguardente, ete. Asquo 
vierem do Porto e Lisboa serão enviadas bem acondicionadas, ou em barcos, ou carros para 
todasas povoações, que lhes deterninarem;; tambem aqui se encarregam de compras e ven- 
das de generos, propriedades, ete, e cumprindo fielmente as disposições do codigo commer- 
ciningolis. 1.º, tit. 1, secção 11 e liv, 2.º desde o art. 27 a 56, tudo por uma diminuta com-- 
missão. : ) 


Às informações dos annunciantes podem obter-se n'esta cidade e outras muitas cida- 
des e villas do reino, onde são bem conhecidos, pelo nome que teem grangeado, no seu acreo 
ditado estabelecimento em Coimbra ; e em Lisboa, largo de S. Paulo, á'snr.* viuva Theotoni- 
Pereira é filhos ; no Porto, praça de D. Pedro, os snrs. Silva & Almeida. (1709). 


TPRASPASSA-SE uma loja" de pezo, bem 

afreguezada, sita nº rua dos Banhos n.º 
143/9117. Quem a pretender dirija-se á 
mesma. à E (1885) 


- 50 réis a caixa 


e 
a 


& 2] 


* por isso precisa, antes do paruie, liquida INSECTICIDO 
todas as transacções que tem n'osta prag Do eb oa à Sa 
vende : , = 7 ulgas, traças, persevejos, 


baratas, formigas; em caixa azul assi- 
guatura Oliveira e marca de ancora. - Deposito 
geralem Lisboa, pharmacia Oliveira, rua dos 
Retrozeiros, 40 e 42: e no Porto, pharmacia 
* | Araujo, praça de D. Pedro, 131 e 133. 


ES mobi: (1967) 


panhia 
-. dos Vinhos 


qoMpRaN-se naítua de S.João 


Ã Pedido de algunssirs. fecultativos d” 

ta cidade se mandaram € 

de chegar os tubos anti-esthmaticos do sur. 
evusseur, de Pariz, recentemente empre- 

gados com grande vantagam contra as affec- 
ões asthmaticas. Cada caixa vem acompa- 

nhada do instrucção para uso. Ê 


n.º 116. 
(419). 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 


? glezes n.º 36. (211) Deposito no Porto na pharmacia Ferreira: 
MES Saiváica, Ra ae cano CURA! den Ta STO. (4030) 
Acções de todos os bancos e 


| inseripções Fluido transmutativo 
QouPRAM-sE é vendem-se no. Intgo da, 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções e inscripções- 
Jo ARCHER, na rua dos Inglezes n.º | 
36, tem para vender acções dos difjeren- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
oripções 'de assentamento e coupons 


bello e a barba, acompanhada de ins- 
| lrucção para seu uso, * 

Deposito no Porto, na phermacia Fer= 
reira, rua da Bainharia n.º 79. (947) 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


RPcEBEU muito bonitas cazemiras para 
Y fatos completos. Co (4355) 


Bernardo Ferreira de Lemos & €.º 
ALFAIATES 
| No largo de 8. Domingos n.º 33 
ÃO parte aos seus amigos e freguezes que 
receberam pelo navio «Aguia», chegado 
de França ultimamente, um lindo sortimento 
do casemiras para calças e vestidos comple- 
coletes de seda e casemira, tudo proprio 
para a estação. (1621) 


(1101) 
Maravilha do seculo 
XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


6529, 34 om conhecidos oo aurprehendentes ou 
quasi milagrosos efícitos da nova medicina, do 
dr. Radyay, para que seja de novo anunciada, Es- 
Eotin-se, por da Go do! folNAEA ebpiicaliva 
Vimos anhunciar a 4% edição inuito auginentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos ché-| 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, | 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo-. 
lheto, é que com todá a confiança façam a npplica- 
ção que o dr. Radyway aconselha.” Além, do resolii- 
tivo; remedio especifico paro sangue, contém esta | 


rio mos ndmtveis fones: | ANUNCIOS MARTFIMOS 
“Liverpool | 


Pílulas vegidadoras. — 
O vapor inglez— 


Estes dous medieament 
CASTILIAN —, ca- 
“Pitão William London, 
Aahirá 8» feira 24 dó 
corrente,ús 5 horas da 


Botica, urgo de Belem; rua do Monte, Oliveto nº 


tarde. . o 

7, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: - Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
| =Coimbra: rua das Covas, eny, Oliveira, — Fun- | de passagem, assim como ao snr. Carlos 
chal:'snr; José Maria de Vasconcellos, — Braga: | rua dos 
| rua do Souto n* 17 A. — Villa Real; snr. Mesquita, 
es : rua Direita, botica do 
exeiri, — Mirandella ; boti- 
— Bragança: bótica do nr, 
Moncorvo — Mont'Alegra — 

(1294) 

AROPE PEITORAL J/ 
“MES, legalmente au- 
thorisado pelo conselho |! 
| reinado com a medalha de prata 
na exposição portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, «aonde se 
faz grande uso, como unico tractamento de 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 


ovorley, 


nglezes ni? 87, Lo gndar. + (1855) 


- Bristol 


- PIONEER, — capitão 
Jobu.M. Breyer, espe- 
ra-se aqui para sabi 
até o fim do corrent 


mez: 


| Quem quizer carregar ou, ir de passagem tra- 
eta-so com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 


Inglezes n.º 87. (Bu 
Londr 


es 


(o) “vapor. 


es 


Tem excellentes commodos para passageiros. 

« Tracfa-se com os agentes D.ch Mathias Feu 
beerd Junior & C.º, rua de monte,ou com A.Mil- 
ler & O», run dos Inglezes o? 78. (1924) 


ONTINÚA “a vender-se no- seu deposito 
em Cima do Muro n.º 122, proximo á 
alfandega ou na Reboleira n.º 7. (385) 


“| dação. 'Podosos snts. que quizere 


NCOMPARAVEL Lintnra para tingir o cas |. 


quem so deve dirigir quem quiser exsregãr du isa, 


O:vapdr inglóe | 


8) | 


ete | 


ASI. de Araujo, praça do D. Pedro, 131.) E) inglez — MONTEZU- 
Ê (437) Pas ad aid 
= augh, se] 
RT Seria ae 
0zzolana dos Açores ? mea do junho. 


Hamburgo &ºS. Peters» 
burgo 


— A escuna — FORTUNATO, — ca-” 
pitão Botelho, - (181) 


 Consigoatanio F. Chamiço, Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir quem quizer “regar ou ir 
passagem, ass ni (ão RES “Eárlos Coverley, 


rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


Nova-York 


* A-barea — EMILIA é AGNES, 
— enpitão « « », sahô om E se 
Tracta-se com o do e n ni dé 
dresen ou Carlos Có/SHeY mus do 

Inglezes n.º 87, 1.º andar. (1815) 


Copenhagen & Btock- 


holm 
ii 


5 — JOBNNY, — 
O brigua gugco =! ) 
êapitto P, Ehlert, sÚbS com Disqida: 
10. 


5 (1816) 
Londres 
O brigue inglez — TREASURE , 
a W.-Reed, sahe com brevi- 
ade. o? 


ES Doo (1818) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º.87,0n ma praça. 


Hamburgo 


Sahirá com promptidão a escuna 
hollandeza — DOLPHIN, — capitão 
Hazewinckel. É 

Consignatarios D ch Matthi 

erheerd Junior & Cr | , 


- Riga 
COM ESCALLA POR SINES 
Sahirá com brevigade o brigue in- 
à glez — LUCY, — capitão John Scott. 
Agentes Kendall & Jones, 
rua dos Inglezesm.º 32. (1940) 


“Lisboa 


O hinto — ROCHA — enpitão Ber- 
nardo José Ramos, — a Fit com bre- 
vidade, 

Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 

& (1946) 


ias Feus 
(1768) 


a 
o DE eu 
Figueira 
O hinte — ORAVEIRO 2.º, — ca- 
pitão Domingos de Barros Soutinho, 
asahir com brevidade. 
Quem quizer carregar dirija-se a 


Daniel & Irmão, em Cima-do Muro n.º 159 e' 160. 
(1947) 
Se SO SfSTdPr A GoSSaN Coal 
Rio de Janeiro 

a “Tem de sahir com maita brevidade a 

gal era portugueza— NOVA FAMA- 
bom tractamento e excelentes 

= modos, que oferece este veleiro eai 
plo návio, são já tão conhecidos do publico que de: 
necessario so torna encarecel.os por neva recommen- 

open Veja 00 

casião favoravel de seguir a o &'este bello navio 
para aquello porto, queiram dirigir-se no escriptor 
dos caixas Soares, Irmãos, run, do Almada n.º 165 
para tomarem o respectivo lugár. 


Tem camarotes para 08 passegeiros de prôa. 


a 68) 


Rio de Janeiro 


case A veleiro bai 


eba 


lan vb suo 


amento. 


Tracta-se em Cima do Muro, ponte, 
RUE Ls 
gb Quem na-mesma quizer carregar 
ME qI=EE 
Bahia 
Recebe carga e passageiros a pa- 
na rua dos Inglezes n.º 45. 


junto 
n: 102, com Josó de Souza to ou 
n.º 19, com Luiz Poreira Firmin. (1508) 
Vai sobir com maita brevidade a 
barca —CLAUDINA , — forrada de 
ou ir de passagem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixcira' de Car- 
A barca portugueza — DOURO, 
O cipitto Enio Ando danada) vai 
gar aqui ou na Babia, tendo para estes bons com- 
modos e tractamento. Tracta-se com o capitão ou 
É «(19003 
Pernambuco 
asPiçEs paes = Of 


e bom tract; 
Ts O qo qu De 907. 
- Rio de Janeiro 
cobre, vem 
| valho, rua de D. Pedro nº 12. — (1465). 
sabir com muita breri 


RA é 20 
aa. UNA pm Pre- 
 gado.e for ob Page 

muita brovi se q E 
Para carga à passageiros tracta-se 
com Jonquim-Antonio dos Santos Ancrade, rua de 

Santa Thereza nº5. (1h23) 


Vai sahir com brovi 
PERANÇA—, Para 


8 feira 24 domâio ay 

“ SALÃO DO 'THEATRO DE 8. JOÃO, — Cod: 
certo vocal e instrumental dado por ANTONIO 
SOLLER, 


«A Vetá del'innoce: 
sor. Limberti 


opera — O ARCO DJ 
A, — executada nã 
sor. Noronha. 40. 


1.º Symphonia, 
DAS PADAÍ 


detendo 


4.º feira 25 de maio 
- 'T. CIRCO. — Companhia equestre é gymimasti- 
|ca do Gnertner e Dallevanti composta dos principaca 
artistas dos circos de Londres, Pariz, Madrid e Vien- 


Benefício de M.elle ROZINE. — Haverá uma, 
da funeção, que so acha annuuciada por noti- 
e cartazes. ; rá 
— Responsavel M. S, Carquega ,. 


TYP. DO COMMERDIO DO PORTO 


